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Humero so Rio àe Janeiro, 24 àe Abril àe 1918 Anna 2 

NOSSOS TE·CIDOS -NA ARGENTIN-A 

Uma transação duplamente vantajosa: a tro<la de ,,,.,,;w por pa.ne ... 



O. QUIXOTE 

~~ - ~~ 
~ ~lém~ muito além daquella sePP& ~ 

que ainda azula no hoPisonte naseeu 
1Paeema. 1Paeema a yfpgem dos lablos 
de mel e eabellos negPos eomo a aza 
da gPauna .... 

.Ysava: 

o IRA 
Tintura puramente vegetal. Dá bel­

leza' brilho, vigor e 
coloração ideal ao cabello e á barba 

--------c::J--------

R. KANITZ 

Finlssima tinta 
para pintura esmal­
te, de grande brilho 
e lncomparaveí re­
slstencia. 

A' venda em todas as lo­
jàs de ferragens e nas casas 
dos Sns. Agostinho, Ferreira 
& C. Hime & C., Pereira Ara­
ujo & C., J. Rainha & C., Bor­
lido Maia& C., Navio & Ennes, 

PEPTOL. 
- ---0 O Sr. Dr. A. Feitosa, doutor .pela Faculdade do 

DEPOSITO: Rio .de Janeiro, medico do Ll0yd Brazileiro, ex-Medico 
do Hos_Pital do Engenho de Dentro, escreveu: 

127 RUA SETE DE SETEMBRO 129 «Attesto que tenho empregado, sempre com ex-

~ncontra-s~ á venda em todas as per;u- 1111 â~~eT~i:ei~~~~~~ta~, i~~ifui~d~0 «~~~~Ôr~~c~~i~0l~:~ 

~ rroço :18~00 ~h;Íd~~:r~1o"' t~rr~~·~als 21 ~ J ::p~;;.-;;:::.~::E. ,.. ...... A· F•"•'" f 
~ ~~ 

• PEPTOL cura: anemla,dyspepslas,fraquesas, 
pr1são de ventre. 

o o o o ~ -~ 
ooooooooqooc::Jc::JDDCJDDDD 

Curou-se e a toda 
a sua familfa, de In· 
commodos provenien· 
tes de. impurezas do 
sangue somente com o 

@fll~ll~ll*ll*I~IDõCll~ 

~ Ao parcimonioso leitor - -~ 

(lixir de lnhame ~ Embora o saibas, sempre é bom lembrar-te ~ 
O 

A ti, leitor, que o Deve e o Haver combinas . 0 
Attestado com .firma E, da bolsa a evitàr futuras ruínas, 

O reconhecida pelo ta bel- ~% A parcimonia tens como estandarte, ~-lião Alvaro de Almeida 

O Coelho, de S. Tomaz de 
Aquino. Que as lo.uças e~ crystaes, ferragens ·finas, 

O João li'. F. Martins. Lampadas, copos, mil objectos de arte, ~ 
O São Thomaz de Aquino. Que custam muito caro em toda parte_ % 0 João Francisco F,erreira Martins Sul de Minas [ID Bem mais caro, leitor, do que imaginas, 
oc:::JC:JDc::Jc::Jc::JDc::JDc::JCJDDODc::Jc:::JDc::JO. o 

Jarros, talheres, vazos para flores, r.:-.............__ 1 ~ li~ Perfumarias, cache-pots de cores,- [[I . . O Varias e reposteiros japonezes ; I]] 

t BJBLJOTHECA POPULAR Objectos mil, de vidro e de metal ~ ISiJ Vende a OAZA MUNIZ por preço tal 52... 
@] Que cauza espanto aos proprios seus freguezes ! D 

~ LOOÇftS, CRYSTIIES~ f€RNftGENS fiNAS ~ 

~ K.Ou!!!or, 71 ~ R. d~,~~~~~~~o, 28 ~ 
~I~ 11 DõClll * 11 * lfDOc:J.II c:::>OcJ I~ 

Aberta das 11 às 21 horas 

--NO--

L YCEU DE ARTES E OFFICIOS 



D. Q'UIXOTE 

~~===~==============~~ 

~ 1\I.[USIC.A ~ 
. 

(THEATROS E CINEMAS) 

LEIAM H -OJE. 
\ 

Unica publicação no genero, sob a direcção artis~ 
tica do provecto e acatado critico de Arte 

OSCAR GUANABARINO 
O 1· Numero dará como supplementos musicae·s 

Y ~ K P I 
de E. Ricau e L Bousquet e a· 

CANCÃO DO TIRO DA IMPRENSA 
. ~ 

Versos do Dr. Felix· P.acheco, redactor-chefe do "Jornal 
. do Commercio," e musicado Maestro Francisco Braga. ' · 

~ Todé! correspondencia. deve ser dirigida a LUIZ. PASTORINO, 'Caixa Postal · 
l\,[j(j N. 1138 • Rua D. Manoel n. 30- Rto de Janeiro 

~~ . ~~ 
@JI*II*II*IIDOallo0II*II*IIDOaii _DOaii~- II* II DOa ll$liDOalloôall$ll~ll$l~ 

~ - Collecções do 0.· QUIXOTE ~ 
00 _____ . Attendendo ;i novos e numerosos pedidos de colleccões ~ 
ffi1 encadernad~s do D. QUIXOTE, já quatro vezes exgotta'das, @ 
~ resolvemos fazer encadernar mais 50 ex·emplares. IIJ 
@] COLLECÇÕES DOS JJ NUMEROS DO ANNO DE 1917, 

~ ~ ,. . . ·; ,_ LINDAMENTE ENCADERNADAS POR 15$000 · IIl 

~ _ <~' . ,._ ~l \\ Os pretendentes da Capital e dos Estados · dirijam-se lfJ 
· . \~-....~~~f _ · quanto antes a~ n?s~o Escriptor.io á Ru~ _D. Manoel, 30, ·pois [[I 

. -t:~~.; --~ · : ~ . que o numero e dtmmuto ·e acabando nao ha mais. ~ 

~['*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11$11 '*'li'*' li'*' 11 '*' 11 '*' 11 "'*=' 11 =O= 11 '*' 11 =O= i! =O= !I =O= Ir@ 



D. QUIXOTE 

Assim fallou "O Sympathico Jeremias" no Trianon: 

.7/s fheorias elo 
Meu excelso 1r,1estre 

conelernnavatn o uso 
elas lampaelas rrue não 

fossem 

~ Edison·!-
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UMA ·.COI·SA E OUTRA 

A insp' - · p . Iraçao sinto escassa 
Thra os assumptos diversos, 
'P em_as de leria e chalaça; 
E: ~rmntam-me, as~im, que faça 

m vez da chronica, uns versos. 

o Q Verso tem a vantagem 
R:ue o original avoluma. 
D equer só: bôa linguagem 
E: e. vez em quando uma imagem 

Idéa --- :>ouca ou nenhuma. 

~!lem quer que em verso se expresse, 
Dica com a mente emballada, 
D~ forma _tal que se esquece 
Q propno assl!lmpto e accontece 

ue escreve, sem dizer n~da. 

Mas -De [lao eu, que empenho faço 
E: te.r as ,geraes estimas ; 
p~ hinguem rasteiras passo ; 
N n o de fiambre um pedaço 

as sandwiches destas rimas. 

Ass· ·· 
Pe!Im, i~itor.es, começo 

0 ma1s moderno assumpto : à" A abertura do Congresso --­
Deparae que é alto 'o preço 

esta lásca de presunto. 

~ae ficar cheia a gaiola 
0 as gralhas de bôa fala: 
.• · Verbo em cascatas rola! 
E: i! Se e:ta canção vos amola 

es vao reçomeçal-a ... 

Traz Pia em programmas formosos, 
E: nas,_ reformas, projectos 
p~fat~Iotas fervorosos, 
0 feitos mil valorosos 

rgulharão nossos netos. 

Cada -
De s 

1
qua! quer ter a sina 

E: fita var a patria amlida 
Pai a fazer a fita : 
E: a~ la

1
Ia, _grita, grita, 

na nao faz. . . nem nada I 

~Uem a h' . d' ue c. nossa 1stor1a 1ga 
Sabe or, C?mo papagaio, 
E' que Isso é "historia antiga"· 
D sernp . ' e tr re a mesma cantiga 

ez em trez 3 de Maio. 

:A: o 

o ;v;· 

(001\'I ME·TRIOA SYMETRIOA.) 

E dou por findo o recado 
Antes que nelle me espiche 
E antes que o leitor, maçado, 
Me diga: --- fiambre mofado 
Você paz nesta sandwich ! 

XXX 

A exposição de tecidos 
Nacionaes 

--- Fazenda .bôa, supina --­
Teve os gabas merecidos 

E seraes 
Da Repubhca Argentina. 

As ca~emiras, cambraias 
E morins, 

Algodões finos e grossos 
Para cuécas, para saias, 

~outros fitlS, 
Firmando os creditas nossos, 

Vão dar á industria patricia 
- Um cobrão !' 

E toca a fazer fazendas ! 
Trabalhando com perícia 

Não darão 
~e certo, pr'as encommenc!as. 

Que importam phrases azedas 
E as mentiras 

Que mandam de lá p'ra cá ? 
Rasgue o Nilo as fi~as sedas 
E mandemos casem1ras 
· Para lá ... 

E que faça o, lá do Prata, 
Povo· amigo 

Saccos do nosso algodão , 
E mande a Argentina, ~rata, 
Em Jogar de intriga, tngo 

P.ara o pão ... 

X X ·X 

Cumpre agora mudarmos de métrica, 

Cumpre agora mudarm,os de tom ; 
P'ra tratar da qu'estão quazi tetrica 

Fróes ---do Rio ~-- Viriato --- -Trianon, º 

O caso é que 

(rejrain) Um caso tal 
Por ser theatral 

Requer couplé. 

O Leopoldo, no palco, é o Sympathico 
O Viriato é G Brieu" do sertão ; 
E o talento não é proble~atico 
Do João Paulo do Rio J.anjão. 

Diz o nosso Viriato, frenetico, 
---E' um actor singular, é o seu "Fróe": 
Diz o Paulo, num gesto spleenetico, 
E' o Brulé na edição Nictheroy !. 

Torna o Fróes:-é um gatiuno o Viriato, 
Já uma vez me roubou num papel! 
João do Rio é mais burro qu'\ um pato 
E tolices· esc.reve a granel ! 

Sancho Pança que é o rei do bom senso 
Pega os trez e lhes diz:--- mas vocês 
Ou têm todos o juizo suspenso, 
Ou o juizo perderam de vez. 

Venha~ cá, seus cabê~s de vento, 
No seu eixo a questão vamos pôr: · 
Vocês, ambos os,. dois, têm ta-lento 

E o {.;eopoldo é um bellissimo actor. 

Fique pois cada qual onde deva, 
Trabalhando, seus tontos 1 apenas 

· Que nas folhas o Fróes nunca escreva 
Nem no theatro vocês fagam scenas. 

Cada quavganhe honesto o seu soldo, 
Tire o nickel do Zé cada qual ! 
Faga letras, no theatro, o Leopoldo 
E o Viria to e o J anjão, no jornal. 

A11 refrain. 

·, João Qualquer,_ 



D. QUIXOTE 

COM a approximac;ão do lnverno, é bom saber o meio 
mais facil de fugir aos resfriamentos e ao rheuma­

tismo. Para isso, o essencial é evitar a h umidade; e para 
evitar a humidade o principal é o uso das meias, que podem 
ser de seda, de lã, ou de algodão, conforme a ddicadeza da 
pelle ou dos ossos da pessôa ameaçada. 

A meia é uma invenção relativamente moderna. Os 
egypcins não a conheciam, nem os romanos, nem os gregos. 
Petronio não a usava, e Aspasia, Cleopatra, e Lais, calça­
vam o cothurno ou a sandalia sem meia, o que não lhes alte­
rava, absoluta.mente, a graça maravilhosa do pé. 

A meia começou a ser usada depois do apparecimento 
dos darthros .e dos callos, e para encobrir estes defeitos e 
molestias. E hoje, como toda a gente terri callos e darthros, 
toda a gente usa meia, comprida, ou curta, furada, ou inteira. 

As nossas damas de sociedade usam, quasi todas, meias 
curtas, de homem. Sãõ mais com modas, mais elegantes, mais 
frescas, e podem ser calçad~s precipitadamente, e ser carre• 
gadas sem o auxilio das ligas ou da presilha do collete. 

Os cavalheiros, ao contrario, estão mais exigentes. O 
sr. Borges Alves, por exemplo, usa meias compridas, de mu· 
lher, que prende acima do joelho e;om ligas de elastico, em 
que as fivellas são dissimuladas por dois laços de fita de gor­
~oráo cor de rosa. E estas ligas, que são de segun-da ·mão, 
IStO é, de segunda perna, têm a vantagem de dispensar a 
ceroula commum, que esse àistincto homem de sociedade 
substitue com muita graça pela cuéca americana. · 

As meias de mawr successo que appareceram em .Pe­
tropo.lis este anno foram, entretanto, as do dr. Afranio Pei­
xoto. Eram brancas, entreabertas, e de algodão, mas traziam 
uma particularidade : eram presas em cima, na perna, por 
um nó, torcido e retorcido, como os que são usados no in­
terior da Bah~a. Esse nó fazia uma saliencia no joelho; por 
cima da calça, emprestando uma elegancia especial ao andar 
do delicado autor da Maria Bonita. . 

Os outros homens e senhoras de distincção têm, egual­
mente, as suas predilecções no' uso da meia, que é, pode:se 
dizer, a ceroula e a anagua do sapato. Uns e outras preferem, 
no entanto, a meia com um ou dois buracos, no calcanhar 
ou na ponta do dêdo. Esses buracos são hygienicos, e servem, 
segundo dizem, para o pé tomar folego. - MARQUEZ DE 
VERNIZ. 

-------~1-------
HALLALI! 

( Crur e Soura ) 

Alada, alacre, o alôr do álamo allude 
A's fructescencias algidas do alvôr; 
Alvas mãos pubescentes no pallude 
Contubernadas pelo teu amor ! 

- ·---01--- --
E' perfeitamente fundada a noticia de que o sr. N enen 

. Pinheiro Machado pretende tomar parte este anno 
nas cQrndas do Derby Club, na qualicfade de jockey. 

O seu elephante chegará por todo o mez corrente. 

--------0~-------
E' absolutamente infundada a noticia de que o Flu­
. minense Foot ball Club adquiriu o. Assyrio. A di­

rectoria do Fluminense está re:;.lizando as suas reuniões nos 
baixos do Municipal, todas as noites, das r o da noite ás 2 da 
manhã, unicamente por ter entradó em concertos a sala das 
sessões da rua Guanabara. · 

Proverbios 
Dize-me com quem manhas que eu te direi as andas 

que tens. 
Em casa de espeto, ferreiro de pau. 
Quem alcança sempre espera. 
Com apanhas não se vinag1'am moscas. 
Quem não apparece sempre morre. 
Viva a pevide com a sua ga.llinha ! 

-----CJ'-----
A senhora .que perdeu na Avenida uma liga encarnada, 

com fech'o de metal amarel.lo, póde r-nandar procu­
rai-a nesta redacção. Entrega-se á dama que provar ser a 
dona, ajustando·a á meia. 

A liga não é nem da perna direita, nem da esquerda. 
--------c:JI-------

ESTA' em organisaçãó, segundo sabemos, um sexteto 
de professores, destinatlo a tocar em bailes carnava­

l~scos e missas de defunto. Os instrumentos foram assim dis­
tribuídos : piano, Rodrigues Barbosa ; clarineta, Luiz de 
Castro ; bombo, Oscar Guanabarino ; flauta (de ébano), Ba­
silio Vianna; piston, Roberto Gomes ; e triangulo, Alberto 
de Queiroz. Chamados a qualquer hora do dia e da noite. 

-------c:J-------
ENTRE os numeras sensacionaes das festas de r3 de 

Maio, promovidas pela Associação Brasileira de 
Imprensa, figura 1,1m cortejo, em que a imagem da Lio'erdade 
será passeiada· em andor pela Avenida Rio Branco . .Para equi­
lib~io da imagem, o andor será carregado ao hombro de quatro · 

- jornalistas, que são os seguintes: na frente, Paulo Hasslocher 
e HeRnes Fontes, e a traz Paulo Silveira e Alberto de Queiroz. 

------~1-----

R EIN A grande animação pàra a · " caça á raposa>>, pro-
jectada por diversos rapazes e senhorítas que amda 

se encontram em Petropolis. A festa terminará por uma re­
presentação, levemente modificada, da faõula de Lafontaine,. 
em que a raposa acabará comendo as uvas, ou, pelo menos, 
a fofha da parreira. 

-----c::::>--
coLLARAM ~ráo, a r8 do corrente, na Escola Po­

lytechnica, diversos collaboradores noss,os. 
Era o gráo, effectivamente, a unica cousa que lhes 

faltava collar. 
-------- c:JI--------

EplthaphiOS do dia 
III 

MME. G. P. E: 
No momento em que a enterravam 
Ouviu-se um fllmOr no chão : 
Eram vermes que brigavam 
Para ter seu coras-ão ! 

IV 
MARECHAL PIFER 

Quando entrou na vida eterna ' 
Todo vestido de preto, 
Foi logo encostando a perna 
Na perna qe outro esqueleto ! 

Mlcromegas. 



Cartas á prima Laura 

C
'OM q,ue então a doce 

prima é uma ap_aixo­
nada em p o 1 i ti c a e 
quer que eu lhe man­
de semanalmente as 

'111:"~\?llll.•a 1 novidades sobre essa 
· cavalheira? Pois não, 

prima. Apenas , não 
lheFgabo o gosto. Nem 
o gosto nem a desillu- . 
são que certo vae lhe 
causar a minha primei­

ra missiva. Porque, de :acto, que de inte­
ressante poderei man~ar-lh~ neste ~om_e­
ÇO de seaso11, ás primeiras raJadas d abnl, 
com a Camara e com o Senado ainda de 
portas fechadas? Muito pouca coisa. Quasi 
nada. Coisas talvez que o proprio espí­
rito da prima, atilado como é, podena, 
por si mesmo, descõbrir /atravez das no­
ticias dos jornaes. De resto , tudo quanto 
ha. em politi'Ca, neste momento, está pu­

·bJiçado pelas folhas. Não leu acaso. a 
prima aquella declaração do Lamomer 
Godofredo (o homem do dedo abceno, 
como dizia o extraordinario Conde de 
de Schin) sobre ·o · pFOximo futurc> re_co­
nhecimento de poderes ? O Lamomer, 
que foi barradinho da silva pelo Caclos 
de Campos na futura leaderança da Ca­
mara, Je volta de Itapecerica .e de pas­
sagem por Petropolis, onde andou es­
condendo o dedo ás damas elegantes, 
mal chegou ao Rio, interrogado sobre _a 
politica que iria presidir o reconheci­
mento, fechou a cara, e respondeu sec-
camente: · 

- Podem dizer de S. Paulo o que 
quizerem. Quem manda é o W encesláo. 

A semana passada, porém, chegou 
aqui ao Rio -o sr. Carlos Garcia- que é 
uma especie dv Bom Homem Ri..:ardo 

- Oue fm achaste o ulfimo quadro 
que expuz na Galeria Jorge? 

-Qual? 
- O refrato do Jurumenha. , • 
- Oh, esplendido; um quadro hu-

mano! 

O. QUIXOTE 

SORTEIO DE DUAS SORTES ... 
A lei do sot·teio está sendo burlada no interior. As Juntas 

de Alistamento têm poupado os filhos e p rotegidos dos politicos 
locaes, etc. · 

(Dos jornaes.) 

O chefão político - Sia ' Junta, fenha ·cuidado de não deixar passar meus afi­
lhados : ·· 

A Junta - Não lenha susto ; a peneira p!!lriolica só deixa passar o pessoal 
miudo; os filhos de pae alcaide ficam na cidade para fazer a cnfica da guerra. 

da política paulista. A prima, que já an­
dóu por S. Paulo, devia ter visto essa 
curiosa figura de pastor evangeli sta, com 
umas b·HTbas deste tamanho, lá pela Ave­
nida Paulista, no chá das quintas, do 
Tria·non. O bom homem Garcia, com­
quanto já maduro , é ainda mt>tti-do a ele­
_gante. Gosta de frequenta: a boa roda, 
cultivar a boa dama. Precisamente pelo 
apl!lFO de todas essas quaJidàde~ é q~ae . 

- teve sempre um lugar á meza do Conse­
lheiro Rodrigues Alves de quem desfru-
cta a estima e a confiança. · 

Pois o nosso bom Garcia cá está (fe­
lizmente não caiu nas unhas do cá te es­
pero ... ) e ·já deu tambem graves entre­
vistas aos jornaes sobre o mesmo assum­
pto: a política dos reconhecimentos, de­
clarando que o "pensamento de S. Paulo 
e, portanto, do Conselheiro , é a verdade 
eleitoral, certo de que S. Paulo saberá 
fazer respeitar a expressão das u rnas". 
Estas expressões foram rectific-adas mai·s 

' tarde pelo AI varo de Carvalho, chef$ado 
tambem da paulicéa. De sorte, pnma, 
que ha esta encrenca : S. Paulo quer 
mandar e o Sr,. Wencesláu tambem. "Nin­
guem reparou ainda na complicação em 
que isso póde dar, E já ha casos cara­
cteristicos soqre os quaes se cophecem 
a rnaneira de pensar de S. Paulo e o mo­
do de ver do nosso Laláo. Por exemplo: 
o caso de Goyaz. E' sabido, O Laláo 
quer por força mandar reconhecer o Bu­
lhões, o Bulhões que S. Paulo não quer 
ver nem pintado por ter em rgo6 comba­
tido ferozmente o Convenio do Café. S. 
Paulo àeseja o Hermenegildo em logar 
do Bulhões. 

Outro caso, o do Espírito Santo . O 
Laláo já jurou: não consentirá na entra­
da do Conde Jeronymo no Senado, mes-

mo sob pena de brigar com todo o clero 
do BraZ!!, Ita jubá e adjaé_encias, inclu-
sive. . . 

Ahi é que a porca torce o rabo (per­
dão, a cauda. Esquecia-me de que· esta­
va a escrever a um a senhora . ... ) 

Vamos ver até lá. Escreve ao muito 
seu do coração. 

Antonio do Canal. 

Por causa das duvidas 

-Depois da execuçiio do Bolo Pa­
cha · deves pôr as barbas de molho ; podes 
ser preso como espião I 

- Porque? 
- Porque não acabaste de •expiar» 

dez annos na Correcção? 
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LUTA THEATROLOGICA 
Viriato , "versus" Fróes 

( Versos de pé -quebmdo) 

N. daR. 

V. -E ta, ·Praia Grande! vamos ver quem é aqui o mais f 'roz ! 
F. - Não te mett~ que eu abro a cova do Viriato ! 
J. do R. - Cinco minutos de intervalho! 
Theatro - Mas que diabo, tenho eu com isso? Vou-me embora ! 

I l 
Tem sido as-

FIM DE ESTAÇÃO sombras~ a COI~­
currencza ao Prz­
meíro Barateiro 

que está liquidando pelo cust@ todo o seu 
sortimento de verão para abrir espaço aos 
tecidos de inverno. 

E' que o publico sabe muito bem que 
o inverno carioca tem uns diasinhos bem 
quentes que parecem 'ter sido empresta­
dos á estação visinha . .. 

Os bem avisados· e praticas na vida 
não deixam passar a bella opportunida­
de. Avenida R,io Branco n. 100. 

--CJ--
ENTRE «ELLASn 

- Tive esta noite um sonho 
esquisito. Sonhei que era aggredi­
da por um homem. 

- E não gritaste ? 
-Não tive coragem porque 

era um homem muito bonito. 

Elles ... 

Rontem, a tarde toda na Avenida1 
-Passei a ver passar os deputados, 
Vindos h a pouco em chusma dos Estados, 
De regresso outra vez á boa vida. 

Alguns novatos vi, muito -aprumados, 
Com ares de quem nada os intimida 
E tudo hão de vence·r, d'uma investida; 
Promptos, trazendo os .queixos prepat•ados. 

·E todos vi, contentes,, aos m'agotes 
Os cem àiarios, certos, bagarotes, 
Sentindo já, cantantes, no bolsinho. 

--Bem pode os conhecer,querendo o povo 
Pois todo~ elles vestem, tudo novo : 
A calça, o Jrack, a bota, o collarinho ... 

Telles de Melrelles. 

HISTORIAS DE IMPRENSA 

CAJ AZE!RO é um 
rapazinho alagoa­
no, continuo da 
Associação de Im­
prensa. Esta Asso­
ciação obteve ha 
tempos fra.nquia 
postal para a sua 
correspondencia, 

ficando apenas obrigada a, quando .man­
dasse ao Correio a correspondeucia, 
mandar tambem um protocollo com a 
relação das cartas, afim de que o funccio­
nario, depois de conferil-as com o livro, 
deitasse neste a sua assignatura, abaixo 
do tradiccional- Confere. 

João Mello, o presidente, chamou 
um dia o Cajazeiro, deu-lhe algumas 
cartª's, de,u-lhe ' tambem o protocollo e 
disse-lhe : 

- Leve esta correspondencia ao 
Correio Geral_; entregue-a ao funccio­
nario e apresente-lhe este livro, que deve 
vir assignado por elle. 

Oajazeiro levou o livro e as car­
tas ; mas, ou porque o funccionari0 de­
morasse a attender-lhe, ou potqüe elle 
não tivesse entendido bem o que lhe dis­
sera o seu Mello, presüilente, sa'bem o 
que elle fez? Deitou as car,tas na: caixa 
e assignou elle mesmo o protocollo -
Jo§o Cajazeira, suppondo que o essencial 
en .. que houvesse no livro uma assigna­
tura, fosse de quem fosse ! 

Tambem João Mello fartou-se de 
rece-ber cartas devolvidas por falta de 
sello ... 

* 
'f 'f 

Este mesmo Cajazeiro é autor do 
seguinte : Paulo Vidal, lo secretario, 
querendo a presença do Motta Lima, 
2o secretario, a uma sessão da Directoria, 
chamou o Cajazeiro e disse: 

-Seu Cajá, telephone ao Sr. Motta . 
LiJ;na e diga-lhe q:ue não falte. á sessão 
de hoje e nãu se esqueça de trazer a 
acta da sessão passada. . 

Cajazeiro pediu ligação para o Cor­
reio, mandou chamar o l\1otta Lima e 
transmittiu-lhe o .seguinte recado : 

- Seu Motta Lima, seu Paulo Vi­
dal mandou dizer ao senhor que fizesse 
todo o possível por não faltar á sessão da 
semana passada I 

Oito dias depois Mõtta Lima saía 
do Hospicio, completamente restabele­
cido ... 

-c::J--

' EM mate ria de roupas para o me- · 
. nage prestemos homenagem ao 

I· Barateiro. 
Em roupas de cama e mera náo se 

sabe o que mais admirar, se a excellencia 
dos tecidos, se a modicidade dos · preços. 

Em todo o caso é conveniente 'Verifi­
car - ... ver e ficar com a Jarenda . .. 

Avenida Rio B1·a~tco n. roa·. 
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DESFORRA DO IMPERIAL « CABOT » 

'A Caixa ttonomita dissolve 
o vintulo matrimonial 

CAIXA Economica é 
aqui nossa visinha em 
frente. Somos excel­
lentes amigos; tanto 
que, quando ella.pre­
cisa de dinhei:t;P, man­
àa buscar cá em casa. 

Mas o facto de ser-
mos camaradas não é 

motivo para que fechemos os olhos a 
certos desvios da Caixa, não em mate­
ria de dinheiro, felizmente, mas de bom 
senso e moralidade. 

Não se espantem. A Caixa E?o­
nomica está-se tornando um verdadeiro 

-. perigo para a instituição matrimonial_; 
um perigo serio que abala, desde ?S _ali­
cerces o edificio da família brasileira. , o. E sinão vejamos: ha na a1xa um~ 
secção «SÓ para homens» e outra ·cso 
para senhorasp. Até ahi muito bem; o 
gerente quer evitar que a mistura dos 
sexos possa provocar a confusão na conta 
dos juros ou que algum depositaria, de­
pois de dois ded_os de prosa. com alguma 
depositaria, se res9lv~ a retirar todas as 
economias para ir applical-as no com­
mercio das a:ffeições. A Caixa abriria 
fallencia. · · · 

Mas o diabo é que o gerente não se 
limita a êSta separação de corpos estra-

nhos; o i·egulamento legisla em abso-
luto, sem excepções : · 

- Homem de um lado, mulh~r de 
outro.- Pouco importa saber se são ma­
rido e mulher, pai e filha, g<'mro e so­
gra; durd !ex f calças á direita e saias á 
esquerda) · 

Ha dias dois jovens recem-casaclos 
foram a Caixa depositar uns dinheiros das 
primeiras economias de casados, ou reti­
rar algum das ultimas de solteiros; is_to 
não vem ao caso. 

O gerente, como o casal ~e dirigisse 
para o ~esmo lado, approx1mou-se-lhe 
maneiroso e observou: 

-Tenham paciencia; o senhor é 
aqui e a senhora é alli ... 

-lVIas nós somos casados ! protes-
tou o marido. . . · 

-Não importa; é do regulamento! 
-Este regulamento é absul'do! ex-

clamou a joven madame; nós somos ca­
sados, na oito dias, e o senhor deve saber 
que todo o tempo é pouco para estarmos 
juntos, pois não é? 

-Não me lembro mais. . . retor­
quiu o gerente;. mas o caso é que na 
Caixa Economica a separação dos sexos 
é obrigatoria. 

-0 divorcio? rugiu o marido ... 
-Por algumas horas, emquanto se 

faz a operação. 
E o gerente saiu a attender um 

quitandeiro que ia. depositar oito mil réir;;. 

O casal submetteu-se : os dois fica­
ram de longe a se namorarem. 

- Ah I m·nguem {amava a 
seria os meus versos, nem as 
mÍnhas pÍnfuras. nem os meus 
hymnos ? ... 

Liquidada a transacção, tres horas 
depois, iam retirar-se quando o gerente 
explicou: 

-Os senhores re:flictam e verão que 
a lei é sabia; nestas coisas de depositar 
ou retirar dinheiro, a mão direita · não 
deve saber o que faz a esquerda, que é 
assim como quem diz : o marido não 
deve saber o que faz .a mulher e vice­
vers·a ... 

Não sabemos se o casal ficou con­
vencido; e&tão ainda no prãmeiro quarto 
da lua de mel. .. 

- - -c:::J---

- Então os patrões declara-
ram o lock-out. · 

-- Que vem a ser isso ? 
·- - Desconfio que é algum es­

prao allemão. 
--c:::J--

- Sabes por accaso o que é o 
lock-out dos sapateiros ? 

-H a de ser alguma marca no­
va para concurrencia ao walk-ove1· 

---c:::J~·-----

Quer estando em companhia, 
Quer num bar estando a sós 
As magoas nos alivia 
O Whzskx marca Dois O. O. 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky 
Unicos representantes : 

Bherlng & C. 
Rua Sete de Setembro, I I 3 
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·O MYSltRIO'DA ·cRUZ RfDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

F'OR Y/\NTOK 
Estava-se á espera do delegado do 114· districto e do 

photographo, que fôra almoçar em Nova Zelandia. . 
Todos, menos o cadaver, commentavam o barbaro crime, 

de que tinha sido victima o suicida. 
Jazia elle em decubito ventral 

a cabeça reclinada sobre o femur, um~ 
mão crispada, demonstrando o horror 
dos ultimas momentos de agonia, a 
outra dol]rada sob o peso da orelha 
esquerda e a outra segurando um bem 
afiado revolver. 

O crime devia ser bem recente, 
como o demonstrava o sangue ainda 
quente que vertia de uma aba do cha­
péo, atirado a um metro de distancia· 
mais ao longe, via~se uma bengala co~ 

O activo delegado do castão de bronze, manchada de farinha. 
114· distri cto Q uando appareceu a A.ssistencia 

a bengala começava a entrar em decomposição, tornando-se 
portanto desnecessario qualquer curativo á victima, por ter 
esta fallecido antecipadamente. 

Pouco depois chegou o delegado do 114· districto, se~ 
guido do. escrivão e do pbotographo que, por estranha eoinci­
dencia, era cégo ... 

O delegado, depois de ter feito diversas perguntas aos 
circumstantes, informando-se minuciosamente da chegada da 
Assistencia, deteve-se longo tempo pensativo; depois, como 
que tomando uma resolução, olhou para os assistentes, com 
um olhar penetrante que fez correr um arrepio em toda a gente, 
e disse com voz cava : 

- Está morto ! 
O photographo tendo cal­

locado o seu apparelho a uma 
distancia de 5 kilometros, tom~m 
a photographia da posição em 
que o cadaver se .achava e as 
impressões digitaes de ambas as 
sollas dos sapatos da victima. 

_ Nenhum dos circumstantes 
soube dar informações a respeito 
do crime, affirmando todos terem 
encontrado o cadaver naquelle 
estado. 

Um dos melhores informa­
dos accrescentara que a victima 
era de cor branca e trazia collari­
nho e gravata, o que de facto foi 
verificado. Esta testemunha foi 
detida para a-veriguações. 

O cada ver foi removido para 
o necroterio. 

. O facto . provocou sensayão 
em toda cidade, sendo commenta­
do em todas as rodas sociaes e de 
automoveis. 

O Dr. Caterva Quem poderá ser o assassino? 
Não havia traços delle. Uma 

pegada na areia f~i apanhada e levada para o gabinete de 
identificação; mas, examinada com o pluviometro, reconhe­
ceu-se ser a impr~ssão de uma pegada.de cão, de pello ruivo. 

- Será um cão, o assassino ? 
As opiniões eram pluranimes. 
O medico legista, Dr. Caterva, só 4 dias depois pro­

cedeu á autopsia, quando ja as impressões digitaes encon­
tradas na solla dos sapatos começavam a se decompor. 

Foi o seguinte o laudo · dos pe­
rit:os que proceG!eram a autopsia : 

''Aberta a c·aixa thoraxica, fo­
ram só encontradas 2 moedas de 200 
reis, já roidas-pelos acidos; o estoma­
go estava ·vazio, lllenos no ventrículo 
esquerdo, o qual continha uma ma teria 
cinzenta, (massa mcephali"ca). 

Os pulmões, sãos e volumosos 
ainda denotavam o jejum forçado da 
victima com o fim provavelmente de 
se sujeitar ao crime. 

O coração mostrava no terço 
o detective Fax Xinfrick inferia~ uma costura de~ cmt. de lar-

. gur[, mt~ressando os nns, os quaes 
não accusavam pulsação nenhuma, devido á ausimcia do figado, 
amputaria ha muito tempo, como denotavam as cicatrizes re­
centes no metacarpo. 

O que ehamou, porem, a attenção dos peritos da auto­
psia, foi uma mancha estranha, por elles notada 
na camada externa do peritoneo.' Esta mancha, G 
augmentada por meio de uma lente com acido 
prussico, ficou reforçada e . então viu-se que ella 
assumia a forma de uma cruz redonda . , 

(Vide gravura) 
Era uma pista importantíssima, que. seguida poderia 

trazer a descoberta dn assassino. 
Na ausencia do detective Me. Fninha, destacado para 

des.~obrir a origem de um çyclone nas Antilhas, foi incum­
bido" das pesquizas o Snr. Fox Xinfrick, q_ue ha pouco aggre­
gado á Policia, vinha demonstrando a sua rele;vante pers­
picacia, tendo sido quem primeiro verificou que uma nota 
falsa quando falsificada torna-se verdadeira. 

Homem si·ngular, este Snr. Xinfrick. 
Achava-se ~Be sentado numa larga e commoda poltrona, 

pernas cruzadas uma sobre outra .; um zeppelinesco charuto 
no canto esquerdo da bocca dava a idéa de um vulcão extincto. 

Os dedos das mãos, menos os po1legares enfiados na 
-cava do collete tamborilavam uma modinha de Terranova, sua 
terra natal. 

· De fac.to Xinfrick era cubano; as suas feições eram 
justamente as características da raça mongolica. 

A pendula acabava de bater as 9 horas embora já fosse 
meio dia. Para enganar os criminosos e evitar ciladas Xin­
frick costumava atrazar o relogio. 

Neste momento entrava um supplente do delegado do 
114· districto vindo para convidar Xinfrick a deslindar 
aquelle extranho crime occor-rido nos campos de Cubatuba. 

Antes que o supplente articulasse uma só palavra, 
Xinfrick, examinando-o, do 7· cabello ao laço do sapato, 
disse-lhe : 

- O Snr. deve ser um "bolina" de marca maior. 

(Confinúa) 
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Rio de Janeiro 24 de Abril de 1.943 

---,----------~---------------

O Brazil é um paiz 
agricolamente essen­
ciat lntensijiquemos 
a producção de es­
--- sencias !.-.-.-

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES ESPIRITA E TELEPATHICO 

ORGÂO DO CORPO SOCIAL 

EXPEDIENTES 

Preço : (pago aos leitores) 1$000 
por num ero. 

Ao Comme1·cio: Pag·amos bem 
ao s 'S rs. negociantes que queiram 
annunciar em nossas co lurnnas. 

A demissão do 
Sr. Ministro do fxlerlor 

Suelto ...:.. Quando é que dare­
mos ao nosso Instituto Historico 
um pres idente di g no d'aq uella 
antiga e benemerita ass~ciação? 

O sr. Helio Lobo não pode con­
tinuar a pres idir o Instituto. 
Ainda hontem tivemos a prova 
da sua incompetencia, na confe­
rencia por e:le fe ita no sumptuo­
so palacio do Syllogeu. Nessa 
co nferenc ia havia apen as cinco 
linhas e m eia originaes do au­
tor; todo o resto, que se derra­
mava pol' uma pagina do Jornal 

Os j ornaes estão cheios de do Cornrne,·cio, ecarn citações . 
comm entar ios sobre os boatos de Aspas havia 2 .55!. Ha trinta a n­
demissão do dr. Leo Te ixeira no·s que a imprensa reclama co n­
L_eite Filho , do a lto cargo de rni- t ra esse abuso! Para quem ap­
D!S tro da s Relações Exteriores. pellar?.:. 

O dr. Campos, illustre clirc­
ctor do Llovd Brazileiro,é um dos 
expoen tes da administração pu­
blica; a elle quando director da 
Lim-peza deve esta cidade a ex­
t incç.§,o completa da poeira p-elo 
processo de ar liquido XX. 

O dr. Campos nii.o é um estra­
nho ás letras, tendo em sua mo­
cidade ·esc rip to al guns sonetos 
que fizeram successo nas rodas do 
!> CU tempo. 

Foi reti1·ada a candidatura do 
dr. Oscar Lopes, nó'sso ministro 
na Lituania. 

--- c::::J- -­
Escreve-nos o sr. Luiz Gomes: 
" Hoje, mais que nunca se 

tornou evidente a necessidade de 
construirmos a linh.a radium­
aerea Recife a Cadiz. 

Tal construcção permittirá re­
duzir a viagem a 25 minutos em 
vez dos 48 e ás vezes mais que 
gastam os ?"adi'ttm-aereos , via 
Li s boa. · 

Não é de agora que nos bate­
mos por esse e mprehe ndirnento 
de immenso alcance para o com­
merCio de fig'os seccos e manti­
lhas hespanholas : 

. Desde os tell) pos em que as 
viagens e1•am feitas por mar que 
cla,mamos aos poderes publicas 
que tem1am em se conservarem 
surdos aos nossos conse lhos. Mas 
não desanima-remos. 

O eacandal o é d e sob ra conhecido; o 
dr. Léo, no ul timo baile no Palacio da As­
s~ciação de Tp1prensa, travou-se de razões 
com o se nado r Goular t de Andrade por urn'!-

A nota social AÇOUGUE PRO<iRESSO •• O mais ba· 
rateiro I O unlco que vende ossos a 20$ 
o kilo! Morro do Pinto. Ver para crer I 

futil questão de amores. · 
. S. Ex. , ·o sr. Ministi'O do Exterior já ha­

' ' ta dansado t res vezes seguidas o em-ta­
Melão eom a emba ixatri1. da Pers ia , quando 
o se nado .. por Piassabussú, approx imando­
se, disse-lhe : 

- Senhor Ministro, é de mais ! 
O dr. Léo respondeu-lhe com uma p·hrase 

pesad 8 ; foi, enl ão, que o senador, perde ndo 
a calm~, ameaço u com o se u periscop io de 
mão a eel uz ente call·a do sr. 'Mtnistro. 

Os co nvi dado s ceecaram SS. EExs . e o 
embaixador persa affereceu- se para inter- ' 
ventar, v isto set· o pomo de discprdia a sua 
be!la e virtuosa co nsorte . 

O dr. Léo .continuou a dansar, emquanto 
o dr. Goulart se retirava do salão, promet­
tend_o atacar o governo a proposito do pro­
ceqimento mimsterial e obstruir a votação 
do ministerio do Exterior. 

Foi o que fez hoje S. Ex., con1 gra nde 
exaltação, apellando para a te n'a dos Incon­
fid entes e ju~and .o por Je~ us que aprese ntaria 
a sua renunctá se o sr. Leo não se demltti sse. 

--c::J, S UELTO .-R' justa a reparação que de-
vemos- a firma ~er_e 1ra, Cardoso & C., 

um a das ma.1 s conceituadas desta praça. 
Tinhamos noticiado que essa casa estava 
vendendo laranjas d e lVJi_nas a 5$000 cada . 
urn a; en tretanto, melhor mformados, ;>ode~ · 
mos aiiii·m.ar ser falsa essa noticia, pois a 
casa Pereu·a, Cardoso &: C ., seguinçio os 
preços correntes do mercado ve nde ·cada 
laranja a lOSOOO. 

--c:J--­
A~s!stiremos, b~evemen-te, á expe1•iencia 

deflmt1va do novo mvento do Dr. Ribas Ca­
da vai, a rnoto~ycleta interplanetaria. 

A annunc1ada prova realiza-se e ntre a 
Terra e a Lua, proseguindo a viagem até 
Neptuno se houver tempo. 

O ~!-Parelho partira do Hano-ar Juliano 
na Pra1a Vermelha, onde se ~charão á~ 
6 h oras da ma nhã, o sr. Presiden té da 
Republica, miuistros e pessoas gradas. 

--c:::J . · As coisas estão neste pé. Demittir-se- á 
Odr.Léo? 

S. Ex. subiu, hontempa ra a cjdade de Loan­
da a consultar o venerando dr. Nilo Peçanha. 

Que sairá d 'ahi .? 
O q~e lôt' soará . 

Têm CMtsado 11m g1·ande successo os 
novos " Pe?··iscopiospa?·a senhm-as", ·que·pe?'­
mittem j~tlga1· da linha dos cavalhei?·os 
pelas respectivas l'Ottpas brancas; 

A requerimento de Mme. Suzanne foi 
hontem ex humado o cada ver de Pedr'Al~ares 
Ca~ral. A veneran~a 'liuva segundo dec l!J.rou 
detxara por esquecimento um môlho de cha­
ves na alg ibeira do esposo. 

---c:J- --
LIVRARIA CARDOSO. •• <iran· 

des novidades: Manual do Es­
tellionatario, por J . Lago·· Pro· 
Phecia:- de Bandarra, commen· 
tadas por Alexandre de Albu· 
querque, proximo parente ~o 
Propheta. ·-<iuia de Desfalques, 
POr Saturnlno de Mattos. ··As 
1\ntllopes Sonoras, poesias do 
Dr. Hermes Fontes. ··Iniciações 
de Eleusis, romance de D. A:l· 
benlna Bertha. -· Poeira (C IX· 
serie) de Humberto de Campos-­
Pequenino Manual de Historia 
Carioca, por Max Fleiuss, Se· 
cretario Perpetuo do Instituto-

-GonfePeneÍ8 

Reallza-se amanhã a annun­
ciada co nferencLa do sr. Colatino 
Barroso sobre a Esthetica do Na­
riz g rego . 

Colatino Barroso· faz parte da 
nossa brilhante pleiade de novos 
intellectuaes e é uma das mais 
bella~ promes. as da nossa li te­
ratura. . 

' - --CJ---

ACADEMIA DE LETRAS 

E stá definitivamente assentada 
a candidatura do qr. Humberto 
de Campos á Ac;;.demia Brazi­
leira de Letras na vaga de João 
Ribeiro. 

PERISCOPIO CL UB 

H O .TE ---...:o:--- ·HO.TE 
S~n·du.napaleaco e pntt.di'l•tt,vineo BAILE, 

gelfet•o u,-J1Ut.l! z!~u·I.~H ot•ganüado 

Ao maxixe! Ao quingombô ! 

Entradas ... com o P EIXüTO FORTUNA, secretario . 



!Albepto de -QueíPoz 

Vou ver se mctto 
Como num ninho, 
O Queirozinbo 
Neste soneto. 

Pequenininho 
Pernas de -iosccto, 
·rraja discreto 
Fato do · linho; 

Da engenharia 
Sabe a tbeoria 
Como um tut·una. 

A-ias ~az apenas 
Entre as "pequenas" 
Pés... de columna. 

[)~ · ClUIXOT'E 

o perigo do trocadilho 

E o garofo explicou: 

-Voou tudo, seu Ca!ixfol Só porque o seu 
Dr. Teixei~a Mendes disse que o pão é o omega 

da alimentação e alpha a w1cca. 

O Hemeterio explicou : 
- Este paiz vive da explora­

ção do preto. No tempo da mo­
narchia esploravam os escravos. 
Agora estão esplorando o carvão. 

--CJ-­

Pelo sabo1:, pelo cheiro 
E pelo aspecto tambem 
Dos Cognacs é o primeiro 
Cognac Jul'es Robin. 

'Unicos representantes: 

Bheril\g & C. 

Rua Sete de Setembro, 1 z 3 

PELOS CABEI..,. LOS 

As Economias Nacionaes 
Si accaso te sobra algum dinheiro, . 

leitor inimigo, estás · nos extremos do 
dilemma: ou o que ganhas é d·e mais para 
as tuas necessidades, ou é de menos para 
a cifra que anteriormente :fixaste para 'a 
tua fortuna. 

Isto parece claro. Não a mim que 
não entendo de dinheiro mas ao nosso 
amigo, o Governo. . 

Por meu conselho tu farias dos teus 
saldos algumas applicaçrões extravagan­
tes. Por exemplo : dal-o-ias a mim e aos 
meus camaradas para fundarmos um 
jornal destinado a metter o páu na polí­
tica, nos políticos, nos sabios, nos exerci· 

· tos allemães e nas esqüadras britannicas, 
nos jornalistas brazileiros; na paz de­
mocratica e na gue'rra inter-civil. .. etc. 
etc. 

Mas 0 nosso amigo, o Governo, nã0 
pensa assim e te aconselha peior. Elle te 
diz: 

- Traz o teu saldo para as minhas 
caixas economicas. 

E tu, que só ouves o máu conselh.o, 
levas o teu dinheiro ás ca~xas ecQno­
micas. 

Fazes mal. Por isto : 
O Governo está prompfo. Si tu lhe 

dás dinheiro , elle te .restitúe seis , cente­
simos do valor e fica com os 94 cente­
simos re:>tantes ·para pagar a policia·, o 
exercito, o congresso e os trihunaes. 

Com esses . formidaveis apparelhos 
de atâque, tu estás perdido. No dia ' em 
que fôres reclamar o teu saldo, serás es­
pancado, processado e condemnado. 

· Tudo isso com o producto das tuas 
economias. Bém ·feito ! 

Dierre Effe. 

- Ficamos todos muito bem com ·o.s cabe/los crescidos, a 1800 ... 
- Muilo melhor que· com elles cortados a 1.500, fõra a go'rgefa. 

• 
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PERI.GO ·oo· TROCADILHO 

. . . E o gar:oto explicou : 

-Foi aqu.elle op~1·ario· que abriu o arco. seu Flexa, que disse que não ,podia ir no meio, porque· o raio do Centro 
· depois da cir. . . conferencia com os patrões, resolveu contar. o dia a metro, 11deixando elle" com a éorda no pescoço. -

. Dittionarlo de Meditina ferateulita 
Diabete - Molestia impertinente, 

caracterisada pela ~bundancia de assucar 
no organismo, fazendo com que o doente, 
amargurado pelo assucar~ , mande ao diabo 
a econ@mia do mesmo. 

Dahi a palavra diabete. Antigamen­
i:_e •diabrete.•>, sendo depois sido elimin.a­
do o r por meio da pinça hypodermica. 

Sympfomas - Logo no . primeiro· dia 
o doente atacado sente a · bocca doce, 
lambe~se internamente, suavisa o seu 
caracter, tor11a -se.com a ·co11sciencia cendi. 
Só diz pal~:~ovras adocicadas. Em seguida, 
com d aggrav~mento d,a inolestia, o doen-' 
te sente vontade de ·subir ao Pão de 
Assucar, cristaliza-se, ei.rche-se de can­
dura, esforçando-se para escapar as fabri­
yas de.assucai? que querem extrair-lhe a 
saccarina de dia beterraba produzida pelo 
doente. ' 

A diabete ataca de ·preferencia não 
só as pessôas refinadas, mas cava fundas 
raizes em ~ente que masco vinho. 

Tratamento- Evitar palavras doces, 
chá :Rope, etc. evitando o maris possível 
commetter diabruras, e especialmente 
jogar o diabo/o, que é o principal. causa­
dor da aiabefe. 

Fugir dôs diab~nhos de saia e pro­
cur:;tr os meios. de não passar o dia bê­
femenf. 

'lnfernamenfe 

Antidoçagem . melliflua ...... . 
Diabety loarseno benzonaph tol .. 

38 gr. 
45 cg. 

. E' prohibido ao doente tomar banho, 
pois se arrisca a ficar dissolvido n 'agua. 

Dr. Kotnay. 
--o --

sedas, sedas,~edas, sedas 
Não cedas, gentil lei t01·a, 
A' elegante temasão 
A demoiselle e a senhora 
Immenso p~arer terão, . 
Vendo o que de qom se· encontra 
Neste Rio de Jaiteiro· : 
Olhando montra por montra 
Do Ao 1• Barateiro: · 

Avenida Rio Br.anco·, n. 100. 

rerfis e · trotadilhos burrotr·auto.s 
( Central do Br~sil) 

(Ç. C.) 

Este é, decerto, o Cícero estradeiro: 
Alto, moreno e de estatura moura, 
é capaz de falar um a'nno i'nteiro 
mas sua propensão é p'ra lavoura. 

Quem precisar batatas e cenoura 
quem de nabos quizer cheio um celeiro, 
não se gaste em inutil dobadoura : · 
-é bastante dar corda no Cordeiro. 

Contam que um dia indo elle ao cemiterio 
um amigo enterrar, (o caso é serio) 
ao vermes um discurs0 anmrnciou. 

S~cou da papelada e entrou no assumpto. 
D1sse tantas asneiras ao defunto, 
que o defunto, furioso, protestou. 

Benevenuto. 
--0 - -

- E a greve dos sapareiJ,"os? 
-Cada um sabe onde lhe 

aperta ~ sapato. 



o: QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

QUIXOTE valorisa o born .hurnor 
Por contribuição publicada D. •2U IXOTE pagará, a titulo de animação, 3$000 

--~==~=================ooo====================~--­o 
Rir far óem. 
(Com 17om sal). 

EXPEDIENTE 

No intu·ito salutm· de lutm· pelo sal e 
desenvolve?· o gosto pelo genm·o aleg1·e en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
triste~a e piegttisrnQ, D. Quixote pubUcará 
todos os nurnM'os, as contribuições que lhe 
{orem enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenas histo1·ias facetas, satyras, com­
mentarios politicos, sociltes, litm·arios, P.tc ... 

A escolha dos t1·abalhos, que fica a 
juiz"o do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seguinte c1·iteno : 
&raça.Driginalidarie, pelo menos na !orma.Auzencia de obscenidade 

Por contTibuiçdo publicada v. Quixote 
pagará, a titt~lo de animação, 38000. 

Redacção correcla e b8a gramrnatica 
~s tão natu1·almente sttbentendídas 

Não serão devolvidos os o1·igtnaes n.ão 
publicados, nem se mante1·á polernica, a 
respeito tf.elles. 

Os trabalhos devem sm· assig·nados po?· 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome_ ( ou out1·o pseudonymo ) pa?'a · identi­
flcaçao do autm·. 

Todos os tmballws destinados ao con­
curso dos néos-humo?·istas devem t?·a::;er na.s 
sobrecartas a decla?~ação NÉO, sem o que se ­
rão considemdos collabo1·ação graciosa. 
Corre:spondencia 

PIEI\ROT GALANTE -·· V . 6 um oaRo perdido: 

N'uma estrada rrot1a 

1'tf vae.s cor&strui,· uma vi/lo 
O nome a dar é bem .facil 
Pois se ch.ama1·á ' ' l' ill" Nova''. 

te1·ão cscvU1ldo na V til a \'o,·a o local para o Hos-Já 
picio I 

DEMA.ll - Aos seus dcscul10s falta proporção c 
persp ecLh-a. Não desanime 9o.trctanto ; estudo.ndo cru lHO­
porção ruaxima V. terá a pcrspccti,·a de v ir a ser um 
caricaturista de mão cLeín. 

FRASTHEDlMNO- O seu t•·ocodilho mathcmatico 
está mal explicado c a equação do Amor·vide, algebrica­
mente errada c humoristicamente cnsossa. 

BRAZ PERALTA.- O seu soneto Franqueza, rf•·u­
quczin.ha franca} tem qualidades c defeitos igualmente 
aprcciaveis ; enti'C os ullimos : 

•'A.' rcce-bc t· 11 ~ ':~ abeoça.m", ''f' lici.dadc" , ''portanto 
um mero resta-nos ... 

Corrijn-oa c ,-olte, querendo. 

PEROBA -As suas dua:5 auccdotas são Yclhas ; em 
compensação estão pobreme nte redigidas. 

J ULIO- A.eceitos os dois trabalhos. 

CJIICO Z. P.- A.ccoito o P e,.igo de set· acto,.. 

ZE' NING UEi\'1 - O seu trocadilho sobre o g•·ego é 
uma peça mal pl'cgada que nos deixou a cabeça á razão de 

j urosli.1A.LGA.CHO - Depois de descrever as gt·aças de 
sua Yay;.isioha, com mais detalhes que uma carteira de 
identificação : 

<~Clara, nari: aquilino, testa ampla, olltos vivos, in­
telligentcs, brilhantes e pretos, porte majutoso, plt mi­
gnorts~ ausle~o pisar, uma [J~aça ndoravcl de sevillzarta e um 
chie carater1stlco de par1s1ense, etc. 

Iiúorma-nos V . : 

"Tenlw lhe dilo . 
crAdoravel creatura: amo-te muito e .::ste amor é a cnu&a 

do meu cte1•no soffrer. Dae-me a esperança de amor no 
futuro e com eUa me terás dado a vida". 

Faz clla muito. Pois V. diz-lhe: amo-te e em seguida: 
dae-me. A moça com ccl'ter.a detesta o cassnnge, 

DENA.R - A.cccitos os se us dois desenhos . 

NE'O PLA.Sl\1A- O facto do co,·onel de S. João doo 
A Ycnturciros não aahcr quem era Plnhei1•0 Machado não 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 111 

:v; 

nos pu·ccc coosLltuit• assumplo quo dê para uma a.nccdota; 
ualvo si V. lhe pu:r.csae graça dentro. 

PA.KER - V. deve su· muito crcaoça; pcrdoamos­
liLC por issJ o desenho c as anecdotaa; mas acoasclhamo!f 
ao amiguinho de só fa:r.c t• taes ensaios nas hot·afl de 
recreio. · 

. '!REPA~OR & C. (Macahé)....: Os seus versos sobre 
poht1ca ilumm~nse estão mais quebrados que a Camat·a 
~unicipal de sua terra ; depois V. a laca o Uocha que nó:t 
naocon_bcccmoij c talvc:r. seja algumamÍ[.!'O aosso ... 

GILIATT- Apro,·eita.·cl a sua Synlao:c. 

S. F , - Versos mancos do seu soneto : 

Conversnvam. -Seu Fulano, di:.iu 
Ha muito di: o outro com se1·iedadt!. 

E' demais para u1n soneto só. 

KA.TARO DE. FORMIGA. - V. mettou os pé; pelas 
~ã_os c ? .seu desenho soJIJ:~u as coascqucoclas dessa po· 
atçao cnttca. 

JUVENAL SlilfÕES- Acceitos dois t.-abalho• . 

!OÃO GUILHERME - Só depois da 5· tira é que 
V. dn;: . 

"iJfas . deixemos de divaaacües irwteis c l'«mos ao ema, 
ao escandaloso caso" . - . 

Devia ter feito dcadc a primei t·a tit·a. Aliás, o seu 
'·caso" é uma simples Qu~i:ta do Pouo. Ao Jornal do 
Bra<il para attender. 

JOÃ.O DO VA.L · -O seu soneto é t•·i • te lú sLo1·ia de 
um casal em que o mnrido é um páo drogua . .lsso não 
tem graça nenhuma: 6 uma infelicidade de faolilia que 
de-vcmoK lamentar c rcspeitat·. 

~1. S!LV A. (Bello Hori•onte - O se\1 dcse11ho a 
lapis e a t io ta tem tod'aa a.s cores c todos c a lrt·aços ; é 
pena não csLat·cm nos seus coovcoient.cs lagares. Ohri­
~ados pelas sn11s amavcis p3 laYras que não conseguiram, 
tnfelizmcmte, sa l vat· o dc we uho . -

X . P. 1'. O.- Peç1 ao seu Papa e que lhe mande c uM 
&iaar desenho; quanto ao humorismo V. ~ó up1·cadc 
lendo os bons autores: o· Re ls Cal"va lhc, o Jm~ú 1\-Iaria 
.Bello, o Dia rio OJ.ffcial, etc . 

F,\ USTINO -=- Mas que idéa Lo ,·c V., homem I Pois 
SCI' á êin semelhante t·ecipiente qUe V. la ,·a o .~·os to P 

B. NE'O (S. João d' El-Rey) - Acoo<tos os traba-
lhos. . 

OlTO OU NOVE -- Seu ~~·ocadilbo será npro•·ei­
Lado opportunamcntc. 

ELSO GAMA. - A.oceito ~ Bombardeio . 

1'A.BOSO - Agradecidos pela graciosidad'e da col­
lJihorilção . i\1as aquil1a tantas cx.pllcaçÕP.s de guL')"S c gaM 
r otoa que até já estamos en .. . kalistrados. · 

NE 'O ·PHYTO (Mathilde) - Graça 11ão lhe falta 
nl!.m a nós tnmheru. Mas vocC faz máos ve t·sos mesmo pat·a 
ahi 110 E spirito Sa11to. P01· exemplo : 

loucos~ daquelle amor jebr·icila11te 
nas azas a:ues áa pltanlazia 
uossas almas l!oaram, e a todo i11slanlc 

SCARRÃO -- Não é possiYel que o • •· · não pcrcc-
hcssc o tom. do nosso scmana.~·io . Coisas como as que cs­
crc,·e~ esc['cvcm-se, mas uão se publicam . 

CHICO SUINO · ·O sr . se dedica a um genero espe ­
cial que em clínica neuroMpsychopath.ica (AustrcgcsiloJ 
chama-se caprolatico (Afranio). 

· JOÃO DE DEUS li - - E o sr. ó do Deus ; calcul e si 
não fosse. O dialJo o !eYa Ya todas as vezeS que .fizesse YCr­
soe como estes : 

Calolciro é o que ttàtl paga ao cr·edort 
Burr·o é animal que anda de pata . 
A creança é qw; e/lUpa na clwpe1a. 

Não duvidamos da sua convicção; o sr. o diz ú que o sabe . 

CHIZYP SLONzt- O ~ ... tem razão, mas o que é 
:v.clho tambcm serve . Admiramos a sua coostancia, mcs 
adaptamos a ouà legenda: " E' opportuno que acon•elhc­
mos a maiot• parcimonia nos gastos". Tremenda iro.o.ia. 

QUINCA.S TA.CO --A. parodia está bôa mas os Ycrsos 
estão dosoladores. 'E• um desequilíbrio lamentHel. 

M. RIBECRO DA. SILVA- Não somos intermcdia ­
rioll. Além disso si a sua L. 1>. pobt·e moça (I) entendesse de 
grammaLica, barrava-o lendo este& tratamentos: 

Pcrmitta ao menos que vos diga agora 
Creia, fui louco, mero engano' vosso. 

Tralc por tú, trate por vós, trate por YOcê, mas trale 
sério, nada do embrulhos . 

MAL VARES - Para a Crente ú que tJe anda mas uós 
tambcm damo8 para traz . Pois seria possiYel lcval~o a 
seria, depois desta quadra : 

Si queres ser bom pai 
Teus filhos á escola. mandai 
Ho,·ta, jardim e· pomar 
Deve a esposa govert1ar. 

BURIDA.N - - O sr. tem a coragem do nos mandar um 
trabalho que não é seu ? 

i\ITCHOMA.CRO --Não achamos graça algllma uo ar­
ranjo que fcr. éom 015 trocadilho3. Saitt mal a coisa. Nunca 
se deve forçar o espírito ou querer t irar a todo transe 
g~~ço do que nã> n tem. Perde-se tempo " Lro1. mil 
r cus. 

XI CO AZUL-- A sua poesia conflagrada é urna sim­
ples g igtt jolfa de rimas em afa, cfa, ifa, ofa c ... ull'a I 
A Joscf<t cajifa e o moleque mucujct foL·am metlidos a mu .. 
que. Coitados I 

ZEL f NO -- Fraca de aal a sua do profcssot• da roça . 

L~URERiiU, S. Paulo ·- V. faz mal em escrever nos 
cafés, como dec lara. As 1:1uns piadas sofl'r cm a in.n!J.encia 
do assucat·, em vez da do sal que é tcmpCl'O mais do nosso 
go&to c dos leitores. 

~IÁNOEL UA.lllCO', i\1inas Novas - • As suas in·o­
ducçücs uão são do gcoero do D. Quixote; ha d uas m il 
revi~Jtas I lUcrarias a o Brasil que publicarlam seus '\'Crsos 
ac estivessem certos . 

1.\fas oã.J estão ; conte pelos dcd.os estes dccassyll aho~ 
e dê cá a syllaba que falta: 

O ,•io ao lo;1ge pt'oduzia 
Então a lua do alto esparg ia, elt:. 

PLUTÃO -· Voe~ Coruega a mexer com o XaYiCl' 
l>iuhei.l'01 c llc desanca-lhc em cima uma polyaathéa de o 
deixar zonzo I E' melhor dci~aL' o homem soccgado. 

P. DE XYZ -- Acccitas as Quixotiadas ; mas YOCÔ 
pt·ctcnde mesmo parodiar todo o Luziadas ? 

E ' hoUJ. a visar-nos. 
BOIS ROUGE, S. Paulo-- A. sna historin sagt·ada 

está multo rllÍmzioha: Caím não mutou A.hel cOm uma 
quc'i.Uda dl" hut·ro i q uem usou dessa granada de mão foi 
Sansão contra mll phillstcus. E você deu com os burros 
o'agua ... 

CAPESTANG - A sua anccdota do H cu at'l·iaco um 
olho" ... fez Tlr as trc3 gerações que aoLoccdcnm as da 
'Sra. Castc rà. 

Coisas mais novas1 ao88o amigo I · 
RAUL JACQUES - Se publicasoemo• o seu epig1·am· 

ma, a ,~ictima teria com isso tun grande .L·ogosij o c ficaria 
Yingada . Porque não qucbt•n V. os ossos do seu dcsa G'ccto, 
em Yez de q-ucbt·at· os versos, quando a poesia não lhe fez 
mal nenhum? 

Ahi vão 4 dos seus ,·c rsos : 

Passa a r·ir , mas teu riso é demcncia 
D~ ncg1·a~ bem ttegra, oh meu pobt"e asceta f 
E se acaso falta, tua bocca injecla 
Afugenta a todos, t'ec lama essencia ... 

l 

O seu inimigo tcn1 assim - de rcgosijo. 
7 

TERTONES - Ae 1mas Coisas /mpossivcis são mesmo 
i~possí v eis de se L· acccitas como humorismo ; constituem 
simples rcclamagõcs contra o Prc feitu~·a c a Saude Pu­
blica. Coisas inuteis, como tôda gente sabe . 

PEAU ROUGE -- Acceito o Passo bwtil com re­
toques. Aqucllc "'em sUa virtude muga" não 1hc parece 
um a • expressão mui to pernostica p1.u·a uma scnhon que 
oh ama um doutor, por tclcphone ? Concol'dc. 

LA. VILLE -- A.-cccito a Paroimo11ia. A proposito: 
Y. tirou pa tente para a disposigão de 1·imas adaptada 
no soneto ? 

AMADO I\ CA.MACEIO -- Pua ''eriGcar se ó de ge11tc 
ou de cqbca vá a 1\iaoguinho!f e não amolle ! 

O Duque Estradeiro. 



• O CORPETE ... 

Esse eorp(!lte maldito 
de veludo e de setim, 
é meu tormento infinito, 
um supplicio é para mim. 

Na da vejo, infelizmente; 
mas adivinho , comtudo, 
q,uando por traz do velu4o 
rijos, lu~am fortemente 

dous bellos encarcerados 
que o negro panno comprime, 
como-sendo acaso um crime 
o serem tão cubiçados. 

E' tal o esforço que fazem 
esses dous presos mip1osos, 
e contra o panno, raivosos, 
com tanta furia reagem, 

que a compaixão me prendeu 
a tão gentis feiticeiros ; . 
e d:esses dous prisioneiros 
ma1s prisioneiro sou eu! 

O. da Silva. 

- - - c::J-,--

F'abulas instantaneas 

O Vaz é sujeitinho de má febra. 
H a rnu~to tempo ·já que tem negocio: 
E nada de fallir, o tal beocio. · 
Var, o ruim: não quebra. 

Juca estava beijando a prima Rosa; • 
~as, o pae della, achando os dois sosinhos, 

assou no moço tunda vigorosa. 
Nãõ ha rosas sem espinhos. 

Em José Dias Santos-Gil bateu. 
ras, Dias Braga no tal ·Gil deu tantos 

opapos que o coitado adoeceu. · 
Nem todos os d1'as são dias santos. 

~az, o poeta das «Tristezas vívidas>>, · 
andou o dito livro a cred0r seu 

Em paga: e o tal credor o devolveu. 
Tristeras nãa pagam dividas. 

Bnéo. 

-o. ·QUIXOTE 

fracç5es complicadas .. . 

Anastacio, fazendei.ro do Estado 
do Rio, mandara o filho, o Jonjóca 
- um rapaz de - uns 17 annos- para 
um collegio .da capital de-S. Paulo, apro­
veitando a circumstancia de residir em 
tal cidade um dos seus melhores amigos, 
o compadre Manduca da . Porteira, capi­
talista e major da «briosa» Ora, este, 
tres mezes cl~pois, respondendo a uma 
carta de <iseun Anastacio, dizia-lhe: -
«0 Jonjóca está ficando mesmo um crbi­
chon ; e ·até já seria um dos primeiros 
alumnos si não fossem as taés de fra·ccões 
que lli!e tem dado ''Olta ao . m:iolo ... ;, O 
fazendeiro poz as mãos na cabeça: -
«Diacho ! Nunca tinha ou:visto tallá em 
taes mui é - as Fr·acção l : . . "E, mais que 
depressa, escreve ao compadre uma se­
gunda carta: - que lhe ·mandasse dizer 
o que é que tinha o rapaz com as taes 
de «Fracção>>, e si a «COisa, corria pe­
rigo! ... 

A respos{a não se fez esperar : -
Jonjóca estava ind.o muito bem com as 
ordinarias; mas - não lhe iallassem nas 
decimaes 1.. . <<Seun Anastaci o quasi es­
tourou de indignação:- Patife de rapaz ! 
Só mesmo a tiro ! . .. ,, E, in-continente, 
expediu ao major Manduca da Porteira . 
um telegramma mais ou menos assim 
concebido : - Jonjóca mettide c0m as 
•ordinarias n diz que não desce mais ? 
Mapde-o pelo primeiro trem que eu cá 
o ensino! 

Juca da Estica. 

- - - c::J---

A uma artista do futuro 
Ri, gargalha, desata sobre a turba 
As cascatas que trazes n-a garganta ! 
Si um cho.calho de notas a perturba, 
Uma salva de palmas te quebranta! 

Possue!> a alma ·insoffrida. de Atalanta; 
E,das Carme_ns o anceio que as cont}.uba ... 
A scena, pms, com tanta graça, tanta, 
Ri, gargalha da scena sobre a turba! 

Estremece, deslumbra, canta, salta, 
Requebra os teus contórnos claros, térsos, 
Sobre o explendor superno da ribalta! 

Mas escuta ! não deix~s que te assista 
Quem pense como o !lutar dos poucos versos 
·Que decantam te,us meritos de . artista . .. 

1rgontiio. 

----~ 

Soffre d~ Estomago ? 

Ma_nde sua direcção á Caixa do Cor­
reio rg17-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

A \?erdade eleitoral 
Uma eerta sociedade 
Beneficente do Povo 
Foi fundada ria cidade 
Sar:it'Anna dó Engenho Novo. 

Só depois de inaugurada 
A séde, muito decente, 
Foi já tarde começada 

- A eleição do Presidente . 

Discursando o secretario: 
- «Da lei"sou muito devoto . 
Dizer não é riecessario 
E' livre aqui dentro o voto. , 

«Bravos, senhor, muito bem!" 
Diz um velh.o socialista. 
- << Mais liberdade não tem 
Um russo maximalista.» 

- ''Amigos, muito obrigado.» 
Falia o orador commoYido. 
-«Eis que o momento é chegado 
Já tenho um nome escolhido.>> · 

« Que o voto é livre, é verdade 
Mas todo o socio sensato ' 
Gozando esta liberdade 
Que vote em meu candidato ( -

Sómente o que fõr beócio 
De mostrar independencia 
D'aqu,i poderá ser socjo 
Mas . .. . não tem beneficencia ·! .. . , 

Chocol~te. 

- - - lc::J---

-o motivo 

Estão em moda asviacrens a 
S: Paulo. De_ lá regres~·ou ha 
d1as, o Porto da Silveira se­
cretario d' «A Epocan. ' 

O Porto da Siheira jornalista 
foi y1mbe~ a S. Paulo; elle, entretanto, 
pohtJ<::o nao é, ne'? é paulista, . 
e pot Isso, ao partir, nos causa espanto. 

Do consélheiro foi abrir a vista? 
'(de quem se fez amigo por encanto ?) 
ou talvez, de uma pasta posto em pista 
elle fosse buscar o desencanto ... 

A ca~sa do j'lasseio aqui registro : 
eu se1 que o P:orto. não que c ser ministro· 
nunca teve ambicão tão descabida. ' 

' . 
Foi, par!! em se1._1 iornal ver _estampada, 
em n.egnta a nOtJcta da partida 
e na vol!a a notieia da chegada ... 

· Ribas, 



/ 

r---- REGRAS EM CAPSUlAS I I Conselhos e maximas ~or Paulo Cunha 

I (UMA POR SElvfANA) 'I 
A Liga Metropolitana n<1o deve con-

1 

sentir na realização d_e matchs co m tem-~ 
po chuvoso, porque o JUIZ não pode mat·-
car bem um jogo, estando na cht~va! ... 

Cartões permanentes 

Muito agradecemos, ás di1·ectorias 
do Fluminense. e Andarahy, os _perma­
nentes que nos enviaram para a tempo­
rada do corrente anno. 

XX)$ 

Flamengo X Carioca - Vencedor : 

Flamengo 3 a 1 

Que ôsso ! Diziam os rapazes elo 
Flamengo, quando se retiravam do cam­
po da Estrada D. Castorin~. 

Que azar! respondiam os cariocas 
olhando para a cabeça do Epaminon­
das, que num req:.Iinte· de gentileza ha~ 
via offerecido o primeiro goa( aos fla­
mengo;;. 

Sidney, o esguio jogador, mostrava 
aos seus companheiros de tea111 a vanta­
gem de ser magro, dizendo:. Eu estm· 
perfeitamente enxuta! E' que o valoroso 
player, havia conseguido passar entre 
os pingos da chuva sem se molhar. 

A directoria do Carioca, afim de 
evitar que os promptos lcomo eu), fos­
sem a pé até ao campo em que ia ferir· 
se a lucra, fretou um caminhão -automo­
vel para fazN o transporte; assim é que, 
eu que até então, sempre que lá ia, ao 
saltar dizia: que caminhão! domingo 
ultimo tive que repetir a phrase. 

Os goals do Flamengo foram con­
quistados por Epaminondas, Geraldo e 
Baldassine; o ~o Carioca, foi n1arcado 
por um violento shoot que deixou o Hey­
darnés com as mãos a arder. 

X .X X ·,-
0 S. Chrlstovão venceu o Villa lzabeJ 

por 3 a O 

O jogo realisado domingo ultimo 
entre os clubs acima, veio patentear as 
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excellentes qualidades do arquei~o Gua­
ranys, que desenvolvendo brilhantes de­
tezas, impedindo que o seu team sofT"resse 
maior derrota! Assim é que no final da 
luta só se ouvia dizer: 

O Guaranys é um bi•cho 1 
Para nós isto não é novidade ; pois 

um arqueiro que só trena no jardim 
Zoologico, tem por força que ser um 
bicho! 

Os goa.Js dÓ vencedor Joram marca­
dos, r por Leão e 2 por Cantuaria. 

XXX 
O America derrotou o Mangueira pol' 3 a O 

. Em um encontro vagabundo, bate­
rarr.-se domingo ultimo, os primeiros 

• 

quadros d'os clubs acima. Os jogadores 
de ambos teams abusaram do jogo pes­
soal, inclusive o keeper Mila que, que­
rendo medir forças corn P. Vianna, não 
esteve. com meias medidas ... 

E' facto que os arqueir_os podem 
usar das mãos durante jogo ; porem esta 
regalia não vae até ao ponto dP metter 
as mãos pelos pés ou vice-versa. 

Os goals do team vencedor foram 
conseguidos, 2 por P. Viannà e r por Ivo. 

XXX 
Off-Sides 

Dizia-se hontem em uma roda spor-

tiva, que o team do Banco Francez-Ita­
liano, depois da acquisição que fez do 
player E. Trindade, é um forte concur­
rente ao ultimo l·ogar do, campeonato. 

XXX 
I 

Pederneiras, o futuroso jogadvr do 
S. Christovão, vae abandonar b Jootball 
por estar com agua no cotovelo. 

X X X 

O ent1·aineur do Flamengo, pensou 
muito bem, quando mandou augmentar 
os sal tos das shooteiras de Sisson, o 
mig11012 player rubro ·negro! 

' XXX 
Infelizmente o Botafogo não pode­

rá este anno contar no seu team infantil, 
com o concl!lrso de Mr. Tood, visto que 
o mesmo passa com dificuldalle na. me­
dida exigida pela Metropolitana, 

W;!!JLF ARE,- O i.nglez. 
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A unica allegação acceitavel 

A A UTHORIDADE-Meu caro Brickanteau, o senho1· está desorientado ! ... Queixam-se de que além de collaborar com os 
auctor;_es, direndo gracinhas que elles 1zio escreJ'e'·~m, o senhor, agora, cultiva no palco "a verrina Jallada" contra os críticos que 
lhe nao a~radam. 

BRICKANTEA U:- Perdão, S1·. doutor. Tambem eu evolui I ... Trata-se d'um novo genero de arte destinado ao mafs bri-
lhante futuro, como está vendo pe/(7. acceitas;ão que· tem tido!. . . · 

!:!.,rn passo inutil -
MDepressa! Um doutor! Madame 

~tt1da num torniquete, 
NE ao tem medico a .quem chame, 

até se torn_a cacete ... 

De douto,res f>assa um mundo 
Na mente, a affl.icta senhora; 
E no cerebro fecundo 
Acha um nome, sem demora. 

Do telephone tomando 
Procura o doutor Cariario, 
~t1e, drogas aconselhando, 

az de mortes um rosario ... 

E diz, sentindo-se em braza 
De nervosa, com certeza: 
-0 doutor ... que á minha casa 
Venha com toda a presteza! 

r;j_!3: ' pena_, responde um creado, 
p ao ha mnguem que lhe acuda. 

O
or. causa do eleitorado 
Canario está na Muda 1 

Peau Reuge. 

As i·n\lenções do Gaspar 

Apitographo p81'8 o Gu8rd~ Nocfurno 
-Apita de 2 em 2 minutos e responde por 
-meio de um receptor éJOS 8pi!os do guard8-
nocfurno m8is proximo.-F8z-se com pol­
fron8 ou cam8. 

QUEM o capricho e ? gosto tenha 
De bem vestir e bem calçar 

Sempre de cór traga esta senha: 
Cooperativa Militar! 

No diccionario de syno1ry-mos 
Este é syn01ry-mo vulga1· 
Economia· - parcimonia 

-Cooperativa Militar! 

- Onde farer bons ternos ? onde ? 
Ouço um sujeito perguntar 
E toda gente .lhe responde : 

Cooperativa Milit~r ! 

E ' do Lyceo lá no edificio, 
Alli á mão, no terreo andar, 
Entrae que é vosso o beneficio-. 

- Cooper'!tiva Milita~-

BeiJos e bem feitos ternos 

de cazemlra lngleza. _ 

Avenida Rio Branco ns. 1 76 e 178 

.· 
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VANERVENISMO 

- Que diabo é isso? 
-Resolvi J.:1:rer-me camello para não ter de reclamar contra a falta d'agua. 
-Pois eu reclamo ao Van Erven todos os dias ! 
- Que t3 adianta isso? apenas, em v.,e:r de camello, és burro. 

Dos bantos ás tadciras 
ESCOL ANORMAL 

Definições pessoaes : 

* * * 
ENTRELAÇADO- E' o mesmo trabaio 

que dá o entrançadq,mento da paia para o 
empaiado de uma cadeira. Com menos de 
duaspaia nem o tempo a gent~ empaia. 

SYNT AXE- E' a rosposta que damos LEOPOLDO DE CARVALHO. 
ao creado a queii). encommendamos um au-
tomovel de praça; Sim; taa::i. N. B. ; ·- Não confundir com ·ri•cado . 'lue tamhem é 

OSWALDO GOMES. fazenda. ··F. C, 

* o 0 - --

* * GENRRO- E' tudo que se vende nos 
armazens de seccos e molhados. A 'batata é 
um genero. 

GENTIL FEIJÓ. 

* * * FRACÇÃO ORDINARIA - E' o fra-
gmento imprestavel de um todo. A ca~ca, 
por exemplo, é a fracção ordinaria de um 
queijo. 

AMELIA RIEDEL: 

* * * NOTA-E' um retangulosinho de papel. 
Na Italia, que é a Patria da Musica, muitas 
vezes, vale de2: Ly1·as. 1 

AMARO BARIIETO. 

* * * DIAGONAL-E' a fazenda· do meu bel! o 
fraque azul. (1 ) 

FRANCISCO CABRITA. 

Accacianas 

"0 analphabetismo caracteriza-se pela 
ausencia da instrucção, mas não é uma 
novidade no Brazil. 

Os índios que o habitavam antes da sua 
descoberta, já eram analph~>.betos." 

F. P. 
- -CJ--

Quadras escolares 

A prefeitura precisa 
de poupar os seus dinheiros, 
porém -sem ser prophetiza­
de que precisa o Medeiros 'I 

De ser um pouco indulgente, 
de não ser tão cara-dura, 
de recordar, finalmente, 
o que fez na Prefeitura . 

Durão. 

Mexericos pedagogicos 
Dizem ... 
que o Dr. Rocha Bastos está estudando 

um H. reforma da Instrucção, . reforma que 
vae ser.adoptada antes da volta do Dr. Cí-
cero. · 

que não é só na Escola Mauá que se 
plantam cereaes. • 

que em muitas outras escplas a produc· 
ção da batata é extraordinaria. 

que o Camp_os, restabelecido do rheu­
matismo, vai fornecer ás e~olas todo o ma­
terial necessario. 

que o anniversario do Amaral enthusias· 
mou o povinho da Escola. 

que o dever e a .iustiça não têm nada de 
commum c.om o deve?· e haver' dos livros 
commerciaes. 

que o melhor merecimento para as aà­
junctas de 1 • classe, c.'tndidatas á promoçã~, 
é servirem gratuitamente em certos instl-
tutos pa;rticu·lares . 1 

c1ue a commissão encarregada deste 
serviço não esquecerá este criterio. 

que já se pergunta quem será o direc~or 
da Instrucção, no governo do Conselhe1l'O 
Rodrigues Alves. 

que toda a gente acredita que virá de 
S. Paulo de onde veio o methodo intuitivo. 

que, pelo menos, o boato n~o deixa de 
ser intttitivo. 

que o prefeito, talvez, por ser aposen­
tado, será o Medeiros e Albuquerqul3 ou o 
Anojado Lisboa que tambem se aposentou 
no carvão. 

OUVJDQR. 

--O--
Dialogo normallstlco 

Na porta da Prefeitura : 
- Estás m.agro I 

1 - Trabalho ! Estou trabalhando muito I 
-? 
-Pois, achas pouéo o trabalho, que 

tenho para conseguir material, no Almoxa­
rifado ? ! 

Argus. 

-o· menino, queres uns biscoitos? 
CLEMENCEAU- Você só tem "men· 

firas·, mio quero; preGro balaE! que n5o 
mentem. 



Exposiç§o de Arfe Franceza 

Nossa terra (com permissão de Aba­
die Faria Rosa) hospeda actualmente 
no seu Palaciu das Bellas Artes, uma 
Exposição de Arte Franceza. 

O asalon>• francez, adaptado á nos ­
sa Escola é bom, na opinião ir:suspeita 
do professor Augusto Petit; melh0r, po­
rém, foi o Ministerio de Bellas Artes t.le 
Paris que consentiu na exportação de 
tantas télas, não diremos más, porque 
além de tudo a exposição obedece a um 
fim -altruístico, porém mal aproveitadas. 

* * * 
Citarei primeiro Jean Paul Laure_ns. 
Conheço-o muito, atravez das pagi­

nas Ç.o <de sais toutn, « Lectures pour 
toutsn e das palestras do Augusto Bra­
cet. 

E' um artista forte, bom, um me~­
tre ... 

Si não ensinou o Bracet a pintar foi 
porqueo Bracet já pintava alguma coisa 
quando embarcou para a Europa. Ens1- _ 
nou-lhe, no emtanto, a pintar uma coisa 
branca erü cima .das arvor.es da Corsega, 
coisa essa' que nos títulos dos respecti­
vos quadros chama-se uneve••· 
· . Paul La;.uens exportou-nos « Eu~do­
XIa, imperatriz do Oriente••· 

Não contestamos a authenticitlàde 
da assignatura. Como, porém, não tem a 
da.ta da execução, estamos no nosso di­
rena de julgar que aquillo foi pintado 
quando o agora mestre Jean Paul Lau­
rens nem sonhava que poderia pintar 
aquillo... ... 

* * * 
• Descendo da Cruz• , é un~a «esquis­

se» de A. P. Roll. Como aqui no Rio a 
pessoa mais autorisada em uesquisses•• é 

. o -joven ·Manoel Bás Do meneei,, iremos 
pedir-lhe urna r•pinião sobre o quadro 
de Roll, que nos pareceu ser urna expli­
cação do garoto do Calixto, publicada 
num dos ultimos nurneros do D. Quixo­
te, onde tarnbern havia uma : cruz, a San­
ta F arnilia, etc., etc.· . 

* * * 
E~nestó Gayac coAseguiu irnp?~-se 

à adm1raçãp de todos -os que têm VISita­
do o «salonn dos artistas franeezes. 

O seu « Fantochesn possue todas as 
qualidades de um rnáo trabalho: falta 
de desenh .. o, escassez de proporções, po­
breza de cores e outras coisas ruins que 
o architecto Virzi não se lembrou de fa­
zer na decoração do Cinema Odeon. 

Ernesto Gayac ultrapassou assim o 
nosso amigo Helios Seelinger no genero 
phantasrnagorico. 

Foi feliz tambern o artista francez 
na escolha do · titulo. • São verdadeira· 
mente ~ns fantoches que hão de sempre 
perseguir a pintura franceza, os bonecos 
de Ernesto Gayac. · 

* * * 
•As regatas>• de Maurice Denis é no 

genero uma verdadeira obra de arte, ex­
pressiva, de um sentimento profundo. 
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Pelo sabre e pela penna 

Ultimo emP.rego do aço dos lmperlos centra~s 

Baldado exforço I ... 

O artista sentiu tão bem o ambiente 
que acabou "boi.~nd011 ... 

·r. * 
De Jean Dornergne virnus urna "Hes­

panholall (26g). 
Muito- tem soffrido a Hespanha nes­

tes ultimes annos, além "dos trezentos e 
tantos navios torpedeados pelos ~ubma-
rinos allernães. ' 

A <<Hespanhola" de Domer.gne pare­
ce ter sido feita com uma forte indispo­
sição contra as coisas da Hespanha. 

Ernfim, não .é só Domergne o mar­
tyrisador do typo hespanhol'; nós temos 
aqui, ás vezes, o · Leopoldo Gotuzzo ... 

* ~ -li· -!C· 

Como paysagista só Gaston · Balan­
de com o «Les Monts d'Aulusn (Pyre­
neus), podendo-se bem traduzir o titulo 
para «Tela perdidan,, . 

Deve ser uma nova escola que acon-. 

s~lham!)S aos nossos jovens artistas Gal­
dmo B1cho e Henrique Cavalleiro. 

• • • 
E por hoje, chega. 

A exposição é grande e o resto fica 
para outra vez, inclusive umas «Ro­
sasll __ de ':Villiarn Malherbes (2g3) de fa­
zer mveJa ás que o Raul Deveza expoz 
rio ultimo Salon da J uveP. tas, e ás que 
o Argemiro Cunha espalhou no templo 

· da Sciencia, no quadro da Homenagem 
ao Dr. Abilio de Carvalho, · que esteve 
_expgsto numa perfumaria da Avenida. 

Terra de Senna. 

-'---CJ---

- Meu . marido é um poeta 
inspirado. 

~ Em que autores ? 
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Contra a fraqueza, nervosi~a~e e ~yspepsia, tomar phosphoro e ferro 
A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe­

pticas, desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor­
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o primero' 
remedio que vêm annunciado, sob o nome de fortificante, etc., 
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu pdsimo 
estado de saúde. Se elles soubesserr. que a sua fraqueza e de­
bilidade são devidas, não ~ falta de drogas,, mas á defficiencia 
de seus orgãos digestiv,os e de .assimi>Jação em extrahirem dos 
ali{Dentos todú o ferro, e phosphoro de que tanto prP.cisa seu 
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica­
riam porque os medicamentos tomados 'não lhes fizeram 1bem 
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi­
lativo de seu organismo, tom'ando por algum ~empo com as 
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha­
to ferruginoso-organico) que é o tonico assimilativo e anti-dys­
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPOS· 
TO RIB0TT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e 
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for­
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas 
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistencia ás 
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO R!BOTT, por 
ser a base de ferro orgaRico, na sua f6rma mais assimilavel 
conhecida produz milhões de globulos vermelhos no sang:ue, 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque nâo tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma: os nenos, e é um poder.oso 
COMPOSTO RIBOTT vigorante para home~s, mulheres e crean~as. ,se y. S. sente-se 

. . ' . fraco, nervoso e abaudo, se seu estomago nao d!!:ege b~m os 
para ganhar forças, vtgor, vitalidade e energ1as? aliment0s e a pobresa do sangue incornmoda-a com frequentes 

dõre·s de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais 
p6de ser de funestas consequencias para sua saúde. Seu proprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se 
em todas as drogarias e pharmacias acréditadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas interessadas que solicitem preços e 
rcmettam 400 rs. para pagar o porte, etc . Unico deposita rio no Brasil -: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de JaReir'o., 

o ~UIZ As Cervejas da Brahma não são 
apenas 

OLHEANDO os volu-
l mosos autos ensebados e 
roídos, o jovial servo da 
lei ia decifrando e tradu-

Brazllelras 

São as melhores cerve;as brap'leira's 
FIDALGA 

1Jiarca popular zindo pagina a pagina a 
desesperante algaravia Capsulas premiadas 
processual e jurídica em 
que o assassinato estava ro:ooo ft ooo 
narrado em seus mini- c · Companhia erve;an:a Brahma 
mos pormenores. 

Nesse dia o juiz tal­
vez estivesse de veia, tanto assim que 

Sociedade Anonyma Brarileira. 

sorria aqui e alli quando os detalhes do crime se en­
cadeQ.vam numa evidencia irrecusavel. 

Em resumo, de que se tratava? um miseravel 
acuado pelo adio, pela fome e pela inveja assassif!-ára 
ás Í!j.cadas um sujeito pacifico, trabalhador e.honrado. 
As provas eram eí!magadoras. O magistrado fechou os 
autos e sorriu : 

- Bolas ! a morte de um homem ! 
E para se distrahir apanhou o j ornai do dia. 
Nelle estavam contados em pormenores heroicos 

os feitos da grande offensiva e o" communicados dos 
belligerantes, de onde se apuravam perdas reciprocas 
no vertiginoso total de 600.000 homens I 

O juiz deixou de sorrir . 

- Estou profundamente desgostoso 
com o casamento a que fú-i levado por 
amor. 

-Já não amas mais a tua mulher? 

- A beni dizer não. Mas entre as 
qualidades della .q.ue me seduziram, so-
bresahia a sua voz de ouro. , 

- E ella perdeu a voz ? 
-Não ; pelo contrario . Mas na 

quebradeira ein que v1vemos verifiquei 
que não posso levar-lhSJ a voz . á casa da 
moeda. 

•• •• 
•• • • •• 

Seiscentos mil homens espatifados, estripados, 
mortos ! E os autos de um tal processo vêm pelo 

. telegrapho,laconicos e épicos, como hymnos de gloria 
entre salvas, fanfarras e acclamações ! . . 

Tornar o pericraneo macio, forte; branco, com 
aspectb de perfeita saude e a missão de 

- E eu sou juiz ! -pensou o servo da lei- E 
eu voujulgar consciente, imparcial e sereno o gesto 
avulso de um anonymo ao canto de uma rua? Não ! Eu 
não sóu juiz ! Eu sou um cumplice! 

De facto, nesse dia, o juiz assignou a con,demna­
ção do réo, por maioria de votos no conselho de· jurados. 

Dom1ngos Ribeiro Filho. 

6 

Tricófero ·de Barry 
devido ao qU:e, se obtem uma formo~a· e abundante 
cp,belleira que é admirada por todos. 



Eu não mais pretendia escrever ch~oni ­
cas sobre F'etropolis . Já me estava tornando 
U!Jl chronico. Petropolis mesmo, hoje em 
dia, carece de attractivos. Os amigos que 
me forneciam jantares e outras diversões, 
estão descendo para a vida intensa do Rio 
elegante. Julgo Immens~mente estupido ve­
ranear sem comida, e tanto at>sim é que, se 
não'fôra o "diner concert" de Mme. Lands­
berg, eu não iria a Petropolis e tambem não 
dana uma unica linha sobre a Brinceza das 
Serr.as. 

XXX 
20 horas. Estou faminto. Almocei ás 9. 

C0meça o diner-cabaret.-
. Emílio de Barros perfeitamente caracte­

rizado ele "Imperador", annuncia com voz 
forte e tronitoante o principio do jantar. 
Anebentam- se os vidros nos caixilhos das 
janellas e parte-se, desastradamente, o 
collar de Mme. Tobogan. Todos correm 
solícitos a cata das tentadorasJ)erolas de 
M·me. ' Mme. agradece ruborisa a a tanta 
genti.Jeza. Como recoràacão irá mandar con­
feccionar uma pulseira d'as per0las i·estitui­
das. Pena é que. não possa reconstiLuir o 
bellissimo col!ar. Emílio diminue a inten­
sid.ade da s~a voz possante. Vae começar o 
o Jantar. Disponho o meu guardanapo no 
reg·a:ço. Surge o 1· pra1o. E' uma "troupe" 
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portugueza de fados e canções. Foi .enguli­
do com muito interesse o Ai com11ad~·e . . . 
chegadinho ... chegadinho de Osorio Duque 
Estrada e o Passa1·inho bebe agua .• . , nos­
talgica melodia do cancioneiro Pinto da 
Rocha. Es'te ultimo numero foi oisado va­
rias vezes. Mme. Soiza perlava crystalinas 
lagrimas dos seus languidos olhos saudosos. 
Robertosinho Brandãosinho cantou-a com 
grande emoção e mn.gnifico "entrain". Eu 
ainda não comi nada! O commandante Aze­
redo já está no seu 28· pedaço ele pão. Vem 
o 2· prato. São as "Prunes" r.ecitadas muito 
"à propos'·'. Mlle . Níoac foi maldos11. Deixou 
agua na bocca de todos os famintos. Relem­
brou comedorias que não chegam mais aos 
nossos mercados. Luiz Pedernei•ras ale re-
1ata que, certa vez, comeu ''prunes" em 
Constantinopla. Dou-lhe meus parabens. 
Luiz agradece. Eu como pão. , 

Por traz de um. reposteiro 1mrge -o 3· 
prato . Era. o Sr. Luiz Ma·chado Gu·imarães. 
A minha fome já está comprida. Estou dis­
posto a, em falt~ d,e outra cousa, engulir o 
guardanapo. Lmz e louco. Entra no salão e 
zás . .. sapatea, sapatea e some-se Eu só 
imagino Luiz em cima do meu "a:nl de ' 
perdrix". Estou arrepiado. T-ristão da Cunha 
está tristinho. · 

Trazem o •! · prato- a t?-o~~pe sertaneja. 
Causa sei;J~ação. Zé Bioliito canta, choros'o: 

I 

E,n qu!z~ra sê mujé 
P ta v1ve assucegado ; 
Eu fazia o meu misté 
Sem que fosse importunado. 

Sucupira, retruca, logo : 

Não perciza se muié 
P'ra vive assucegado, 
Tu já faz o teu papé 
Sem te esse perdicado. 

.. 

E os desafios succedem-se com alegria 
para os presentes. 

Vem depois a "Scheirassada." Ninguem 
comeu. Os <il0is pratinhos enjoaram a assi<::­
tencia .. Continham em si 0 1!-borrecido per­
fum e "L'imprevu de 1'axille". 

XXX 
Digno contraste ! A um canto, do salão 

do Tenn-i.s, per?ebo Mlle .. GrisJ?ette. Mlle. 
com as· suas delicadas e harmoniOsas mãos 
confecciona uns sapati~õhos para creança. 
-~o seu laçlo estava tel'.TJ?!Da~o um panninho 
ele meza, todo em "Richeiieu". Era finis­
~im?· Mlle. traball:a- inpessanLemente para 
o Vl3tement du Pnsonmer de Guerre. Está 
completamente absorta. Pergunto timida­
mente : 

- Mll -3 . não acha os sapatinhos algum . 
. tanto curtos ? 

- Já me disseram isso. Mas ... 
- Porque não os faz maiores ? 

. -Falta-me linha, João. E depois . . . 
Ellas lá que se arranjem. · 

Mlle. é caric~o&a. Emquanto os outres se 
diverteni, ella trabalha com ·afinco para 
mi.nor:lir os soffrimentos d_os prisioneiros 
m,ortos na guerra. 

João das Moças, 

NO BRNHO 
S A B' Ã O A R ISTO L IN o · 

• 
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Parcimonia á risca 

Wencesláo - Enfão que é isso, seu vice? Neste fraje 
f§o pouco urbano? · 

Urbano- Oue 'quer V. Ex. ? seguindo os seus conselhos 
de parcimonia· limifei-me a {er apenas um par de calças : rouba­
ram-me esse e agora ... 

W encesláo - · Procure o Neffo: (a/vez elle lhe arranje 
umBs, p{jrdas . •• . 

Um camarada nosso desejando · ir para os Estados Uni­
dos teve que tirar passaportes e ficha de identificação. 

Photographo e digitographado, entrou no _intêrrogatorio 
complementar: 

- Tem .algum signal particular ? 
- Tenho mas não são visiveis: 
- Em todo caso será boxq consign11.l-os no passaporte 

como medida de precaução. 
Quaes são elles ? 
-Não sou da Sociedade de Agricultura e não adheri 

á Liga Defeza Nacional. · 

~GEEE€E~~~~~~~~~EEEEEEEEEEEEGEGGEE~ 

i - (CODT~A\\S.TIIES ~ 
_. Sou de uma Companhia d~ Seguros ~ 

o chefe contador pois dias pa~so ~ 
~ enchendo resmas de papel almaço $ 
m de dividendos, capital e juros. I 
~ Sommas que cobrem todos os meus furos I 
~ enchem de fora a fora o calhamaço ~ 
1.~ e eu, triste, á proporção, que as-sommas traço, w 
tg, multiplico. da· vida os meus' apuros. Q1 

I · · · . I 
~ Ingrata pronssão ! Se a somína cresce, ~ 
tV) eu, por mais que a deduza, me parece, 
~ que no meu coração dobram suas penas ! I 
m ~ 
~ - Qual chefe contador ! Chefe dos promptos : fi? 
I.US . . Durante o an~o inteiro a escrever contas ~ 
~ e ter no bolso dez mil reis apenas ! W 

~ . . Belmlro Braga. J 
~ 11 - Abnl - 1918. 

~OO~EEEECSEOOOOGEGGEEGEEEEGGGEEEEGEM " 

AROMAS ... 
Amigo, 'eu não contesto que, tal:vez, 
Já tenhas respirado um bom perfume ; 
Mas, tambem, assegur-o que, uma vez 
Ao ll_lenos, já sentiste 0 máo, ~o estrume. 

O Rio cheirá mal. .. Sempre isso les 
Nos jornaes que Q pensar nosso resume; 
E tu mesmó, leitor; · com 'polidez, 
Reclamas a catinga, em vão· queixume. . 

O Rio cheira mal. . . mas esse mal 
Pode ser num momento debellado 
De um modo decisivo e radical: 

P-ara cada· nariz atormentado, 
Existe o suave aroma angelical, 
De um bom cigarro York, Marca Veado. 

IJ'MEEEEEEEEEEEEEEE>GEECSEEEEEEEeEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE~EEEEEEEEECSEEEEEEM~ 

I PARC ROYAL' I 
: • 

I , i.. Grande venda extraordinaria de 

1
. 

i SALDOS de fim de Estação . 

i · PARC ROYAL Í 
~ . . J 
~EEMMeGGEEEEE~~~~eEOOeEEEEEMEEGEEE~at~N~&N~~~~--MNHN!!)&NNNNN 
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tompanhia NaGional de Navcsa~ão ~osteira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS · 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás f 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltapema, ltauba, Itapuca, 

ltapuby, ltaberá, _ltaquera, Uatinga, 
ltassuc:ê, ltagiba, ltapura. ltaperuna, 

ltapacy, ltaituba, ltaipava. ' 
A Companhia recebe encommendas a.té à vespera da sabida dos 

sens-, aquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
:IJ.Çii\da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes-

o armazem. . 
d Os Srs. passageiros- de primeira e terceira classes e os volumes 

8 
e bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 

derão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que :partirá 
v ° Cáes PharouJt uma hora antes da marcada pi!J.'a a sah1da do 
apor. 

·d PA bagagem do pC\rão deverá ser levada ao armazem n. 13, O~es 
0 orto afê ás 5 horas da tarde da vespera da partida. . 

Para pa~sagens. e mais informações no escr.iptorio de 

Se Já quasl não tem serve-lhe o PILOGEN!O per­
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, a~rve-lhe o PILOGENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se. ainda tem multô, serve-lhe o PIL,OGENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a e.xtlncção da caspa 
_ Ainda pjtra o tratamento da, barba e loção de tol· 

lette-· O PllOGENIO. 

Sempre o «PILOGENIOn ! · 

O «PILOGENIO» semp~e! 

.j I' ÍJ~ TODAS!! IHARNIIJI~ IIOfiiUS ! JEKfU~ 
~~~~~~~~~~==o L-~~~~~~~~~~~ 

L~GE IRMÃOS 
l:ttJA DA CANDELARIA, 4 

'---~~--------- ---------------------~------------------------~ 
Obti~ollecções do D. QUIXOTE e numeros atrazados _podem ser ~I .....;v, li......;..,., 11.......;..,., j[õ?>ã]'.-1 ;:::::x:::o:;--r---.\1.......;..,., 11.......;..,., 11.......;..,., 11 ~\a 
betn ° s na G a I e ri a Cruz e i r o 2 - M en sagel r o l! rba no_:. o n de t~ m- ~ '-'V'-' '-'V'-' '-'V'-' '-'V'-' '--"'"V"""-' '-'V'-' I.J\f"" '-'V'-' ~ ~ 

se tomam assignaturas e se attende a ped1dos de annuncics. ~- . III 
[I] Os maiores armazens 

m . de IÔOVels desta CapUal 
_.....,...__,..,......._, ~---~~ , 
LOTERIASDACAPITALFEDERAL 4 

Companhia de Loterias N acionaes do Brazil lii 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 I 
Sabba(lo, 2~ de At.wil 

Magalhães Machado & Cia. -

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA ~~;,~~~~~n~o~,,m·,,,~~~~~!p~~:~ ~5(_ 
a os de mais $700 para o porte do Correio e dirigid-os aos o 
ll gentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai- R 1 O D .E J A N E l R O =§3 
R~ n. ~27, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do ~DO _ 
C sar.to n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 

~reto n, 1.273•/ 
- ~. o I~... o~-- l$\l$l~I$IIC?Qc:JIC§§I*-1 - ' 11..-~~-~---· 
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BROMILÍADAS 

VII 

Vós; tenr'o e novo .l"an1o despontante 

De uma aPvore Já velha e Já fanada, 

QJ joven que sentis o peito arfante 

E dizeis, a sorrir : .... -não vale nada! 

Livrae vossos pulmões da apavorante 

Tuberculose, _a doença negregÇtda, 

Mas da qual toda .a gente se livrou 

Que, com a ajuda de Deus, Bron1il to"móu. 

VIII 

Vós, foPmosa mulher f}
1 
cujo imperio 

Como ao do sol se cuPva o mundo inte1ro, 
• I 

Levae tambem qualquer bronchite a serio, 
. ' . 

Que a saude é da vida o bem primeiro I 

Ter fortes .os pulmões rião é niysterio 

Em todo o · nosso Rio de Janeiro-

Nem por tocJo o vastissimo Brazil 

Té onde chegue _um frasco de Bromil l 

'' 
j 

- . '1 

~~{Tosse? ... BROM'IL tJ·~=~ 
Typographia Nacien,al Rua D. Manuel , 3o . 

~ ... r 

~-· 

~-' 


